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R E S U }10

O propósito desta pesquisa foi o de estudar
uma população resi.dente em periferia urbana, quanto a suas origens,
fatores de fal'elização, aspirações educacional.s e ocuoacionais.
buscando obter i.nsumas para un- planejamento educacional,fundamenta
do na reali.dade da população periféri.ca

O estudo opcrtunizou, além da observação e
da descai.ção da realidade i.nvestigada, detectar o poder de predi
ção de algumas variáL-eis que influem nas aspirações dessa popa,ila
ção. A pesquisa foi realizada cole 168 che'es de família, residen
tes em uma vi.la, situada ã marõoen do Feri'metro urbano de Florianó
polis, Estado de Santa Catarina

\a parte descai.ti.'L:a do es-LUdc, se utilizou
a distribuição de frei:U;nela pai'a determinam- o presente status da
população. Para a pal'-ce F'i'edita.',-a, foram elaboi-idas qUa'L]'O equa
iões de regressão ]nú].tipla, cola o intuito de se observar a influên
ci.a de favores pessoal.s, educacionais, sócio-econ8inicos e de origem
geográfica sobre as aspirações educaci.orais Cideal c' real) dos
chefes de famí].ia em relação a seus fi.lhos.

Quanto as variáveis selecionadas, o estudo
sugere que, em populações periféri.cas, tanto a instl'i.lção, sexo e
origem do chefe de fanili.a, como a escolaridade do filho, influem
signifi.cativamente na aspiração educacional Cideal ou real) do che
fe de família em relação aos filhos.

O estudo faz algumas Inferências que pode
riam seTE'ir de subsídios, tanto no planejailento e na aülninistração
da educação nesse ti.po de população, especificamente, no que con
cerne a reagi.zação de programas e pesquisas educaci.anais junto a



AB ST RACT

The purpose of this research \ías to study
a popular:ion on an urbans periphery to determi.ne the factors
relevant to i.ts ori.gen and deveJopment i-nto a slum (fa--ela) ; and
the educacional and occupational aspirations of its i.nhabitants.
The goal of this investigation is to obtai.n insights to improve
educati.oral planning, based on the needs and aspirati.ons of the
popular ion .

In addition to observing and describing the
current status of this population, this study attempts -LO determine
some of the pari.ab].es that influence the aspirations of the people
168 (one hundred sixty-eight) heads of famili-es, regi-ding in a
small village at the periphery of the city of Florianópoli.s in the
state of Santa Catarina, comprised the sanple.

In tule descai.ptiç'e phase of tl-Le s.tudy
frequency distributions vete employed to determine the presente
status of the population. In the nexo phase, four multa.ple
regression equati.ons were used to assess the influente of personal,
educational, socio-economic, and geographic factors on the real and
ideal educational aspirations of the heads families for their
chi ]. dre n

The finda.nes suggest that in tais population,
educational levei, sex, and ori.gin of the head of tlae family, as
well as the educational levei of the child, signo.ficam-Lll'
inf[uenced both the rea]. and idea] educationa] aspi.rations of the
heads of the families for their children

This study leads to inferenc e s regarding



l NT RODA ÇÃO

O presente trabalho enfoca o fenómeno da
marginali.zação urbana e suas relações com a mi.oração rural. O estu
do se realiza através da analise das causas de favelização e asp.}
rações de grupos mi.grantes e não-mi.grantes numa população perifé
rica. O estudo visa detectar alguns insumos básicos, que possam
sugerir alternativas para uma abordagem educacional destas populg
does

Organizou-se este relatório da seguinte mq
negra: o capítulo l contém o problema e os objeti.L'os da pesquisa
O capítu].o ll apresenta o referenci.al teórico, referente ao tema
proposto ê ãs indagações de pesque.sa que norteiam o estudo. O capa
tule 111 refere-se ã metodologia do estudo. O capítuJ-o IV descrer-e
a população estudada, levando-se em conta suas caTacteTÍs'ci.cas peg.
soam.s, s.ituação sócio-económica e a origem geográfica. ó capítulo
V reporta-se ãs aspirações ocupacionais e educaci.orais do chefe
de famÍli.a e deste para um de seus fi.lhos. O capita.lo \:'l apreseg
ta e di.scute os fatores que influem, signifi.catil.'agente, sobre as
aspirações educacionais (ideal- e real) do chefe de família para
um de seus fi.lhos. O capítulo Vll apresenta a síntese dos resulta
dos e a]-dumas sugestões, ].evando em consideração duas es'Lratégias
educacionais: a) uma voltada ãs microrregiões de origem e b) cep.
traria nos problemas exi.stentes na vila



CAP í TU LO l

O P ROB L EMA

A favela, embora jã existente na periferia
das grandes ci.dades brasileiras, desde o fi.m do século XIX, não re
presentava a:inda um problema urbano. Sua intensa.fi.cação ocorreu
após a segunda guerra mundial, quando o processo de industria].iza
ção ganha impu[so, com 3 advento da tecno].ogia poupadora de mão-de-
obra. Desta forma, a introdução de tecnologi.a sofista.cada, . tanto
na i.naÍistria, como na agricultura, parece ocasionar a formação de
um excedente de mão-de-obra, que passa a constitui.r as fileiras dos
desempregados, ou sub-eripregados na zona rural e na zona urbana

A prole-geração de favelas, nc; paz's, não sÓ
esta li.cada ao acelerado avanço da i.ndÚstria, como também, ã acen
tuada migração interna, ocorrida a partir dos anos 50. Observa-se
que a penetração do capa.talismo na economia rural brasileira, apÂ
rentemente não provocou a revolução agrícola esperada, em vista
disso, muitas regiões do pajls continuam empregando tecnologia anta
quarta, com baixos nível.s de produto.vidade do trabalho e de rentabi
l i.dade de solo, ocasionando o baixo nível de t-ida experimentado por
essas populações .

Assim, pressionados pel-a tecnologia, que
ocupa suas vagas no mercado-de-trabalho, e pela necessidade de se
brevivência, as populações rurais ou de pequenas cidades migram
para os centros maiores, constituindo um contingente de não-de-o.bra
não-qualificada ou semi-qualificada, o qual encontra sérias dificul
dados, para ingressar no campo de trabalho e adaptar-se ã estrutura
de vida e esquema de 't:dores da população urbana
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Cada vez mais os evadidos do campo vão-se
juntando aos jã residentes, em torno das principais cidades brasa
leiras, aumentando a percentagem de desempregados. Acredi.ta-se .que
tal situação, determina o aparecimento de favelas, na periferia dos
grandes centros aumentando a marginal i.zação urbana. Desta forma, a
favela,se constitue em característica de sociedades em desenvolvi
m;unto; ela passa a fazer parte, dos problemas de ordem sócio-econÕ
mica-cultural do país. Deve se ter presente que esta população re
presenta uma considerável parcela de indivíduos de baixa renda ou
desempregados, supostamente na espera de melhores oportunidades na
comum.dado onde procuram inserir-se

Esta problemática reflete-se no setor educa
ciona[ d-o país, na medi.da em que a mai.orla da popu].anão carente
parece não estar usufruindo do direito ã escolarização, por não
ter acesso ã escola ou não conseguir ne].a permanecer

Em face do volume e complexidade dos prol.le
mas que envolve, a marginali.zaçãu de populações residentes em per.l
feria 'urbana consta.tui-se em preocupação de âmbito nacional; educa
dores, administradores e pl-anejadores estão continuamente em busca
de alternativas educacionais que melhor respondam aos anseios e
necessi.jades das populações faveladas e que atendam aos objeti.vos
propostos pelo Gov erno .

Assim, e ao defi.nir as linhas de ação prig
ritãrias de educação para o período de 1980-1985, o }linistério de
Educação e Cultura enfatiza a preocupação üe propor estratégias de
educação ãs periferias urbanas, onde delega ãs Secretarias de Educa
ção de cada Estado a responsabilidade de sensibilizar educadores,
admini.stradores e planejadores a tomarem parte atiça nessa pri.or.i
date nac tonal (bIEC , 1 980)

Tomando em consideração tal preocupação e

.desejando contribuir na abordagem desta l i.nha proposta, o objeti.vo
substantivo deste trabalho foi conhecer as condições de \-ida de uma
população favelada, sua origem e aspiração, com o propósito de
obter alguns subsídios para um futuro planejamento educacional para
e s sas comum dade s .



CAP ÍTU LO ll

REFERElJCIAL TEÓRI CO

Este capítulo discute o problema das favelas,
suas possa-fieis origens e as aspirações educacionais e ocupacionais
de seus habitantes, das qual.s dera.vam-se as indagações de pesquisa
que orientam este trabalho .

2 . 1: - A :favela

A existência de setores urbanos marginais pg
Tece ser um fenómeno na Améri.ca Lata.na e no Brasil. Supõe-se que
seu aumento tenha ocorrido com a industri.alização das ci.dades, sg
bretudo no }lerÍodo de após-guerra. Por ou+-ro lado, o fenómeno da
''explosãc' demográfica'', nesta mesma região e após a segundo' guerra
mundial, segundo Grant (1972) e Fará.a (1974), contribui.u para um
crescimento industri.al acelerado, incapaz de absorver a massa de
migrantes e/ou de não-migrantes, radicados nos centros urbanos, ori.
minando, com isso, a marginalidade dessas populações

De acordo com Acedo blendoza C19Z4) e Pera
mann (1977), esta marginalidade pode ser também de uma situação de
dependência política-económica, decorrente da imposição hi.spano/
lusitana, quando da colonização desses países. Num primeiro momento,

pela presença de uma soberana.a política sob a forma de possessão
territorial, durante o período colonial; nuTn se=aundo momento, pela
especulação de matérias-primas, no período comercial-capa.'LaliSta e,
no período da dominação i.mperialista ou financeiro-industrial, que
ocorreu com a criação de indústria nos países em desenx;olx;iinento.
Assim, como na América Latina em geral-, poder-se-ia supor-se, que
favores semelhantes aos referi.dos estai-iai-l levando: cada L'ez mai.s,
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ao aumento de favelas na periferia das cidades brasileiras

As favelas, embora jã existissem, histori.ca
mente desde o fim do século XIX e ini-cio do século XX, não se apõe.
sentavam como um problema para a ''paisagem urbana'' brasileira, pois
eram vistas, apenas, como habi.tacões rústicas, pobres e desconforto
fieis, edificadas em encostas de morros das grandes cidades

A situação mundial de após-guerra trouxe
transformações, também, na economia brasileira, que se voJ-ta para
uma expansão tecnológica, tanto no campo como na cidade. Conforme
Parasse (1969), tal expansão esta gerando o desenvolvimento induz
tri.a] e a mecanização da ]avoura e, ta]vez, ambos inf].uam no aumen
to de favelas nos centros urbancs brasileiros.

Também Per[mann (1977) e Va].]adares (1978)
afirmam que essa população favelada constitui-se num problema se
cial, porque vive em áreas compactas, desprovidas de um traçado u.!
pano e, em sua maio'ria, situ?das em locais íngremes, sem as mínimas
condições d.e sobrevivência. Isto vem ao encontro das colocações de
i.levei.rns (1951) e Blay (1978), quando dizem que essas conde.iões de
vi.ver estão caracterizadas pelo tipo de ''habitação sub-humana'', em
cuja construção são utilizados material.s precários e de baixa quali
dado, Únicos disponx'veia de baixo preço ao alcance destes fa\-dados,
o que ocasiona a prole-feração de casebres ou barracões na periferia
urbana

Insta].am-se essas favelas em terrenos tanto
de propriedade pri.fiada e governamental, como de terceiros. Por essa
razão, as autora.dados passam a preocupar-se com sua expansão e ten
dem a erradicã-las. Com vistas a equacionar essa problemática, fg
ram criados Órgãos estadual.s, como a Companhia de Habitação (COHAB) ,
que visava a elimi.nação das favelas do perímetro urbano das princ.}
pais capitais brasileiras. Uma das políticas adotadas por ela, foi
transferir seus moradores para conjuntos habitaci.orais, distantes
dos centros, o que parece nao ter surte.do os efeitos desejados-

Outra tentatiç'a foi. real i.fada pela Companhia
de Desenvoll,,imento da Comunidade (CODESCO) , a dc ''urbanização'', mg.

diante me].horamentos na favela, com a ajuda dos próprios moradores
(Portes, ]977; Valladares, 1978). Esta alternatit'a gerou uma ]-ncom

pau.bilidade com as então diretrizes do governo federal, que, em
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face da situação, criou a Coordenação de Habitação de Interesse So
cial da Área Metropolitana (CHISAbl) , a nível federal, subordinada
ao blinistério do Interior e ao Banco Nacional de Habitação (BNH),
para coordenar as instituições envolvidas com a construção de habi
rações populares em todo o Brasil (Valladares, 1978)

Com a CHISAM, retorna a poli'teca que u:i.sa ã
erradicação das populações marginais, fixadas em terrenos suposta
mente estratégicos da periferi-a das cidades, onde estar-am previstas
construções de parques industri.ais (Nunes, 1976). Essa política de
erradicação, previ.sta pelo governo, pretende levar em consideração
dois aspectos: a) ao ser removida uma favela, está sendo liberadoum
terreno, que servirá a futuros empreendimentos imobili.ãri.os; b) o
favelado seta levado a usufrTtir, em outro local, de uma casa em me
Ihores condições habitacionais (Parasse, 1969)

Nunes (1976) e Perlmann (1977), criticam a
estratégia, mencionando que os ex-favelados, jã não podem mais
gozar das facilidades daquele tipo de convi.vencia comunitária sim
pl-es, pois ficam separados de antigos vizinhos, assumem outros en
cargos como: aluguel, luz, agua e transporte, distanci.am-se de esco
las, médicos, serviços, hospi-tais, etc... , além de terem de assumir,
m\fitas vezes, a tarefa de terrüinar sua nova casa. Para eles, segue.
do Valladares (1978), morar en favela, signifi.ca não só :Jm convivi.o
comunitârj-o, onde os favelados podem contar com amigos e v'azinhos
da mesma origem, rural ou enter-urbana, para favores recíprocos,mas
uma proximidade deles com os bai.rios das classes média e alta, que
lhes oferecem oportunidades de executarem diversos ''biscates'', para
complementação da renda familiar

Segundo Blay (1978), a política do Banco Na
cional de Habitação (BNH) não consegue ainda supra.r as necessidades
reais dos favelados, pois, do ponto de vista destes, a solução pel
manece na fave].a, já que resolve seus problemas de economia e fao
].i.ta a locomoção para os locais de trabalho.

No entanto, a tendência got;ernainenl:al con
tinua sendo a de remover e/ou urbanizar as favelas. \:ão se encon
trota até o presente momento, nenhum dado que ateste se ocorreu ini
ciativa institucional de consultar essa população sobre as suas
necessidades e/ou as suas aspirarvães. Seta que as soluções aponta
n re nlverlnm oii diminuiriam os problemas dos fax-elaclos':
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2.2 Possíveis origens da favela

Blay (1978) e Ferrarini(1979) sugerem que
a origem da favela no Brasil esta ligada aos fluxos migratórios das
últimas décadas ou, talvez, sejam eles um dos fatores mais impo.l
tantes do seu surgi.mento .

Pode-se supor, também, que os constantes flu
xos migratóri.os para as principais capitais brasileiras poderiam
estar vi.nculados, ora à introdução de tecnologi.a na agricultura,ora
ã expansão i.ndustrial nos centros urbanos. Para Dias (1978), por
exemplo, as migraçoes parecem ser produto de polÍti.cas económicas
concentradoras de terra e de capital na zona rural, o que tem leva
do essa população a migrar aos centros urbanos, vindo juntar-se à
popul-anão urbana sub-empregada ou desempregada

Com relação a ti.pos de migrações existentes
no pais, e importante mencionar que exi.stem di.vergências entre os
teóricos: uns deter.dem a tese do fluxo migratório rural/urbano;
outros, a dos movimentos populacionais por estágios, ou seja,campo/
vila/m-ini.cípi.o/cidade, exi.utentes no fenómeno da migração.

$lelo (1978,p.67), adepta da primeira tese,
refere que ''O rpot.jmento migratório responsável pel-o gradativ'o erva
ziamento domeio rural, ........., deve SCr entendido como parte do
processo geral das migrações campo-cidade, que caractere:a os pa.L
ses da .Améri.ca Lata.na'', enquanto Salva (1973,p.151), partidária da
segunda, diz que '' ........ o movimento para as cidades não é cona
ti.tuÍdo somente de habitantes de zonas rurais, mas, também, daque
les núcleos urbanos menores, isto é, a socialização para as grau
des cidades é fei'ca em estágios progressivos como: Campo...., \Fila.......>
Cidade ..... bíetrópole .......''

si.nger (1973) sugere que os fluxos migratê.
rios, no Brasil-, têm origem em dois tipos de causas: uma, de tipo
estrutural Cprocessos de mudança e de estagnação), que estaria
atuando no lugar de origem dessas populações, gerando os fatores
chainiidos de ''repulsão''. Outra, de tipo motim'acional, originada pelo
fasci nio transmi.tido pelcas cidades ao interior, ou pelas as!)iraçóes
dessas populações, chamados fatores de ''atração''

A causa de tipo estrutural poderia ser aprg
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sentada, num primeiro momento, através dos ''processos de mudança'' ,
decorrentes, segundo Gonzales & Bastou (1977), da capitali.zação
da agricultura, que leva ao aumento da mecanização e da eletrifica
ção, nas ati.vi.dados agrícolas e ã crescente proletarização no meio
rural

Essas idéias se harmoni.zam com Nlelo (1978)
e Ferrarini (1979), quando afirmam que a i.ntrodução do capitalismo
na agricultura parece trazer consigo, além do aumento da produtivida
de do trabalho, a expansão de lata.fÚndios no meio rural.

Também Gaspar (1970) refere que o crescente
aumento do volume de capital nas mãos dos empresários não-agrícolas
é causa da acumulação de imersas extensões de terra improdutivas
(latifúndios) , em detrimento da diminui.ção do número de minifúndi.os,
cuja rentabilidade econõmi.ca é i.nsuficiente para maná-er uma famíl i.a
camponesa. Esta si.tuação parece estar substi.ruindo antigas Tela
iões de trabalho, como: agregados, parceiros, colonatos, pequenos
proprietãri.os, arrendatários, etc..., causando a liberação de abri
cultor'es não-qualificados e/ou gemi-qualificados, que i.rão consta
tuir o excedente de mão-de-obra do campo.

Segundo Scarfon (1979, p.61), a soma destes
problemas sócio-económicos, exi.stentes na comunidade rural, vem
' '.-... agravando cada vez mais suas condições de ç'i.da e impelindo
essa população a buscar na cidade uma melhoria dessas baixas conde
ções de vida que experimentavam na zona rural'', o que ocasiona a
liberação em massa de trabalhadores agrícolas. Estes trabalhadores
não-qualificados e/ou gemi-qualificados parecem contei.bui.r para a
formação do ''exército industrial da reserva'', que favorece uma pol:Í
teca safari.al, orientada para o barateamento desta mão-de-obra exce
dente na sociedade (Berlinck, 1977)

Num segundo momento, a causa de tipo estou
tural pode ser fundamentada através dos ''processos de estagnação'',
manifestados pela falta de recursos técnicos e financeiros, que
atendam aos fenómenos ambientais surgidos durante as safras; pelos
problemas da baixa produto.cidade da terra; pelo alto crescimento na
tura[ da popu[ação do campo e pecos problemas ].içados ã disponibi]i
da.de de áreas cultiváveis para todos os agricultores (Lopes, 1976)

Sepilhdo Costa í1971] nç fnf-nrPÇ r- h n m a '] '"\ q
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de ''repulsão'', que ati-ngem as populações do campo, estão ocasionan
do problemas social.s, como: baixo nível de renda dos agricultores,
falta de trabalho para os jovens, sub-empregos e desemprego, prece
riedade habitacional, médico-hospitalar, de instrução e de seguran
ça, que, somados aos menci.onados aspectos económicos, podem estar
contribuindo para os fluxos migratórios no pai's.

Outro elemento que poderia estar influindo
nesse processo, parece ser o tipo de i.nstrução oferecida nas esmo
las do interior ou nas pequenas cidades, que podem tanto agir como

fatos de ''repulsão'', quanto de ''atração'', sobre as populações de
zona rural (Schutz e Tijiboy, 1980). Mar (1967) e Rakotomalala &

Khoi (1976) argumentam que a educação, ministrada no interior e nas
cidades pequenas não esta levando em conta a heterogeneidade cultu
ral do meio e do país e, com isso, não tem preparado essa populg
ção para o mundo real do trabalho, antes pelo contrario, tem acen
tuado o êxodo dc campo para a cidade, de uma juventude produtiva

Outro fatos que talvez esteja contribuindo
para o êxodo rural é a precária estrutura daquele sistema educado
na!. Tal situação reflete-se nas dificuldades encontradas pela
clientela, quanto ao acesso escolar, devido : localização da asco
la e ã fatal coi.ncidência dos horários de trabalho com o escolar
e, ã escolaridade oferecida, que, -la maioria das vezes, é unido
cento e incompleta

Além destes aspectos, Havighurst (1973) e
Faure et alia (1977) sugerem que hã permanênci.a de privilégios no
sistema educacional dos países latinos-americanos, no que diz res
peito ã concentração dos meios educativos nos principais aglomer.g
dos urbanos, em detrimento de vastas zonas rurais e da periferia
dos centros urbanos. Em conseqtlência, uma massa de jox:ens, sem
nenhuma qualifi.cação profissional e sem a escolaridade completa, di
Tire-se aos centros urbanos, sem condições de competir com a popa
lapão citadina, encontrando o desemprego e em recorrência di.sto,
marginalizando-se na periferia das ci.jades (Bri.ones, 1963; Grant,
1972)

Por outro lado, há os fatores de atração que
parecem ter induza-do essas populações a procurar, na cidadle grande,
seus atrati.vos. Reforçando este ponto de vi.sta, Oli.ven C1074) e
Perlmann (1977) afi.Íman que as cidades transmitem uma séll'ie de men
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sagens, que chegam ãs populações do campo e das pequenas cidades,
atraves da comunicação de massa, criando anseios de melhores oportu
nidades sociais, económicas e/ou culturais, que as len.,a a abandonar
os lugares de origem, di.regi.ndo-se às cidades

Acredi.ta-se que os fatores chamados de ''re
pulsão'' e de ''atração'' estejam agindo, simultaneamente, sobre as po
pulações pobres do campo e das pequenas cidades, ocasionando a libe
ração de mão-de-obra não qualificada e/ou semi-qualifi.cada. Estas
populações invadem as grandes ci.dados, levadas pelo seu fascÍni.o.
mesmo que elas não tenham condições Para recebo-las, aloja-las,dar-
Ihes trabalho e estudo completo, etc... (Moschini, 1972). Em conde
quenci.a, com o correr do tempo, surgem aglomerados irregu].ares, que
tendem a se transformar em habitações sub-humanas, que se prole.fe
ram em todos os centros urbanos.

Assim, poder-se-ia supor por um lado que a
baixa remuneração, i.nstrução e qualificação proa.ssiona]. estão le
vando essas populações rurais a viver em condições precárias, o que
pode contribuir para o êxodo e para o aumento das populações favela
das: no país; por outro lado, a infra-estrutura das ci.jades teria
algltns elementos especialmente mota.vadores, cs qual.s Contribuem pg
ra atrair o campones para os centros maiores.

2 . 3 - Aspirações

Independente de sua origem geogrãfi.ca, cabe
ria questionar: quais seriam as aspirações dos fat-e.lados ?

Em geral, supõe-se que estas pessoas aspiram
a uma si.tuação de vida melhor, tanto para eles, como para seus des
pendentes. Sugerem Queiroz (1978) e Scarfon C1979), por exemplo,
que os chefes de família fav-dados almejar um trabalho melhor e
fixo para atender às necessidades da família, no que se refe:-e ã
a] imentação e ã morcadi a

Estudos realizados por l\'eber (19T6= e
Sccarfon (1979) referem que pais com baixa renda, apesar de aspira
rem para seus filhos as profissões de médico, engenheiro, pl-oíessor,
etc..., prevendo o insucesso desse desejo, contentam-se en blue, p.g
[o menos, e]es sejam mecânicos, ba].coristas, auxiliares de escrita
rio, etc... , desde que ca situação econ6m.ica dos fi.].caos se nodifiaue.
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Na pesquisa realizada por Ferraz et alia
(1975), sobre o ''Perfil sÓci.o-econÕmi.co das populações urbanas de
bai.xas rendas'', no Rio Grande do Sul, o grau de aspiração do pai
para o filho foi obtido através de duas variáveis: a primeira, o
'-nível educacional desejado'' e a segunda, ''nít'el educaci.anal julga:
do alcançável'', onde foram obtidas as seguintes respostas: quanto
ao nível educacional desejado, a maior parte dos respondentes opta
ram pelo curso superior para o seu filho de ambos os sexos,entretan
to, quanto ao nível educaci-onal efetivamente alcançável, houve dimi
nuição na opção pelo curso superior para ambos os sexos.

Em síntese, pelo que se depreende da li.terá
tuta consultada, o problema do homem marginalizado em termos de
sua eri.gem, causas de favela.zação e aspirações, ainda não é claro
Poderia indagar-se por exemplo se a ori.gem, causas e aspirações são
as mesmas em qualquer comunidade favelada' Ou, não poderiam ser
diferentes em vilas periféricas rrienos industrializadas'

A partir do referencial exposto e -desejaniio
contribuir ao conhecimento mai.s específico destes aspectos numa

conuni.date periférica relativamente nova e cor-i algum tipo de expÊ
ciência em programas de remoção, é que se planejou o presen-.e estu
do para ser realizado numa população favelada de Santa Catarina

2.4 Indagações de Pesquisa

Para mel-hor conhecer a ori.gem, causa de rate
lização e aspirações de uma popLJl-ação marginali.zada, estruturaram -
se as segui.ntes indagações, que norteiam o presente estudo

1 - Qual.s são as características do chefe
de família favelado, em termos pessoais, sócio-económicos e de ori
Pem peo gráfica ?

2 - Quais são as causas de ordem económica,
familiar, habitacional, saúde, fundiãri.a, social e de infra-estrutu
ra, que le-t.-atam o chefe de família a favelas-se'

3 - Qual É; a si.tuação anual, no que se relê
re ã habitação do chefe de fama-li.a, em comparação com o lugar de
nascimento (migrante) ou em relação ao local de onde ele procede
(não-migrante) ?
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Quais são as aspirações educacional.s e
ocupaci.anal.s do chefe de famx+liaP

5 - Quais são as aspirações educacionais
(ideal.s e reais) e ocupacional.s do chefe de fami'lia para com seu
filho?

6 - Que fatores de ordem pessoal, sócio-eco
nomica e de ori.gem geogrãfi-ca influem signo.ficati.valente nas aspi
rações educacionais (ideais e reais) do chefe de famÍli.a para com
seu fi. ].ho ?



CAP í TULO lll

METODOLOG IA

O presente capítulo compõe-se dos seguintes
tópicos: descai.ção e operacionalização das variável.s que compõem o
presente trabalho; justificativa e caracterização do contexto de
estudo e da população-alvo; apresentação discriminando o tipo, a
estrutura, a elaboração e testagem do instrumento uti].azado para à
co.teta de dadnus; coleta e analise de dados referentes ã popuJ-ação
estudada; limitações do estudo e de sua relevância para futuras
pesquisas .

3. 1 Grt.po de variáveis do estudo

As características dos chefes de família fo
ram obtidas en' termos pessoais: idade, sexo, origem étnica, rel.l
giro, estado civil, tempo de regi.dência na vi.la, niimero de filhos
vivos e filhos vivos morando com os pai.s.

'4b- -r+. .' +++' 'E 'l ru l 'J-. -#+A situação sócio-economi.ca do chefe de fama
l.ia foi obtida em termos de: características da morada.a, ocupação
atual e anterior, situação de desemprego e escolaridade

.A ori.gem geográfica do chefe de família,que
indica a situação de migração e de permanência del-e no lugar de
clesti.no, foi obtida em termos de : lugar de nascimento, ori.gem rg
ral/urbana, idade que saiu do lugar de nascimento, motivo pat'a
sair do lugar de nascimento, trânsitos migrat(brios, motel'o da i.da
para a vila, situação atual na Fila, indagação sobre se Sostari.a
de .ficar na vila, mo+ciu'o para fi.car na vila, motivo para sair da
vi].a e indagação sobre onde gostaria de i.r morar
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As aspirações ocupacionais e educacionais
do chefe de famÍI i-a foram determi.nadas respectivamente pelo tiPO
de trabalho e nz'vel de educação que gostariam de ter

As aspi.rações ocupacionais e educacional.s
de ti.po ideal e real do chefe de família para com seu fi].ho, foram
determinadas da seguinte maneira: foram consideradas aspi.rações
ideais, aquele tipo de ocupação e educação livremente dele-fadas pa
ra com um filho; e aspirações real.s, aquelas expressas após uma re
flexão de ''sua situação anual''

O Quadro l apresenta as variáveis que compu
sejam o estudo e sua defi.nação opera:tonal
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QUAD RO l

Definição Operacional de Variáveis

NObrE DA VARIÁVEL

CARACTERÍSTICAS PESSOAIS
DO CHEFE DE FAblíLIA

Idade

DEFINI ÇÃO OPERACIONAL

Idade atual , em número de anos,
completos , declarados no ato
da entrevi sta

( 1 ) masculino ; (2 ) feminino

(1 ) brasileira ; (2) alemã ;

(3) italiana ; (4) outra

(1) sim; (2) não

(1) católica; (2) protestante;
(3) crente ; (4) umbanda
(5 ) outra

(1) solteiro(a);(2) casado(a);
(3) viúvo(a) ; (4) junto(a)/amZ

s lado Ca) ; (5) outra

Número de meses morando na
vila

Número total de fi. lhos

Número de fi. lhos

)

Sexo

Origem étili.ca

Prata.ca alguma reli.gi.ão

1 . 5 - Ke ].igião

Est ado Civ il

Tempo de resi.dência na
vila

Número de f i lhos vivos

Fi lhos trotando com os
pais
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NObrE DA VARIÁVEL DEFINIÇÃO OPERACIONAL

2 - SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÓMICA DO

CHEFE DE FAMÍLIA

2 . 1 - Caracterl'éticas da

moradia

2. 1 . 1 - Si.tuação do

terreno
(1 ) cedido ; (2) alugado ;

(3) próprio.

2. 1 . 2 - Situação da

casa
CI ) cedi.da ; (2) alugada ;

(3) própria.

2 . 1 . 3 - Paredes (1 ) palha ou resto de material;
(2) madeira trabalhada;
(3) tijolos .

2.1 .4 - Piso
CI ) chão batido ; (2) ti-jolas ;

cimento ou assoalho cru ;
(3) assoalho lustrado .

2 . 1 . 5 - Cobertura (1 ) palha ou resto de materi.al;
(2) telha sem forro ou zinco ;
C3) telha com forro .

2 . 1 . 6 - Abastece.mento
de agua

(1 ) ausência de agua;
(2) tornei.ra coletiva ; poço

ou fonte fora de casa ;
(3) agua encanada, poço ou fon

te dentro do terreno

2 . 1 . 7 - 11umi.nação (1) vela, candeeiro, lamparina;
(2) lampião a gás ;
Í 3) ] ljZ nl p tr{ '-n



34

NObrE DA VARIÁVEL DEFINIÇÃO OPERACIONAL

2.1.8 - Instrumento 1 (1) fogão de chão; (2) fogão

para cozinhar l de chapa; C3) fogão econê.
Bico (ã lenha) ou ã gás.

2 . 1 . 9 - Instalações
Sanitárias

(1 ) ausência de instalação ;

(2) fossa , latrina , casinha ;
(3) vaso sanitãri.o , com ou

sem descarga

2.].10 - Disponibi.lida(1) não possui meio de trans
de de Transpo.! l porte; (2) possui cavalo,
te l carroça, charrete ;

(3) possui veículo motorizado

2 . 1 . 1 1 - Utensílios
Domés tacos

( 1 ) ausência de aparelhos ;

(2) hã um ou dois aparelhos ;
(3) hã mais de dois aparelhos

2. 1 . 12 - Número de

pe s boas na
casa

Obtido através do número de
pessoas que mor?-m efetivamente
'na cas a .

2.1. 13 - Peças Número de peças ou cómodos de
que é formada a habitação.

2 . 2 - Ocupação atual Ocupação exercida pe].o chefe
de famíl-ia na época da entra.
vista , caracterizada no
anexo 3 .

2 . 3 - Ocupação anter3-0r Ocupação exercida pe].o chefe
de família , no lugar de nasc.i
mento , caractere cada no anexo
3



35

NOhIE DA VARIÁVEL DEFINIÇÃO OPERACIONAL

2 . 4 - Escolari.dado Anos de estudo declarados p.g
lo (a) entrevistado (a) . Varia
vel contz'nua , com valores
de 00-1 8 .

Si.tuação de Desemprego

2.$ Mei.os utiliza 1(1) previ.dência social;
dos para mag l(2) ajuda da comunidade;
ter-se sem l(3) ajuda familiar;
emprego i(4) biscates; (5) poupança

2.5.2 Último trabalho Classe.fi.cada em 09 categorias,
segundo anexo 3 .

2.5.3 - Motivo para IAgrupado em 8 categorias,
deixar o últi. jcaracteri.zadas no anexo 4
mo trabalho

2.5 .4 - Tempo sem

emprego
Obt ido atra\-és do número de
meses em clue estar:a desempre
gado .

ORIGEM GEOGRÁFICA DO CHEFE
DE FAblíl IA

3 . 1 - Lugar de nascimento Agrupado em 1 3 microrregiões
do Estado de S.C. , de acordo
com o IBGE , 1 970 , caractere.-
zadas no anexo 5 e 5.1

3 . 2 - Origem rura]./urbana (1 ) zona rural ;

(2 ) !ona sub-urbana ;

( 3 ) zona urbana
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NObrE DA VARIÁVEL DEFINI ÇÃO OPERACIONAL

3.3 - Idade com que saiu do
lugar de nascimento

Idade manifestada pelo entre
v i. s t ado .

3 .4 - bloti.vo para sair do

lugar de origem
Classificada em 08 categori.as,
segundo anexo 4

3. 5 - bloti.vo da i.da para a
vi ]. a

Classificada em 08 categorias,
segundo anexo 4 .

3. 6 - Trânsitos Nligratórics Número de estágios real.izados
pelo (a) entrevi.stado (a) ,

antes de ir para a ç'ila

3. 7 - Gostará.a de ficar na
vila

Variável classificada em
(1 ) si.m; (2) n:ão.

3. S - Motivo para ficar na
vila

Classe.ficado em 08 categorias,
segundo anexo +

;.

3. 9 - Motim'o para sair da
vila

Classificada em os categorias,l
segitndo anexo 4

3. 10 - Onde gostaria de ir
morar

Classificada em 14 categorias,
segundo anexo 5 .

4 - SUGESTÕES DE bIELHORIA PARA A

VILA
Pergunta al)efta operacionali
zada nas seguintes categorias:
(1 ) i.nora-estrutura ;

(2) aspecto legal da. moradia ;
(3) melhorar o ambiente .

5 - ASP IRÂÇÃO OCUPACIONAL DO

CHEFE DE FAblíl IA
Classifi.cada em 09 categorias,
segundo anexo 3 .
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NOME DA VARIÁVEL DEFINIÇÃO OPERACIO\AL

6 ASPIRAÇÃO EDUCACIONAL DO CHEFE
DE FAMÍLIA

Anos de estudo desej ados por
este , onde: (1 ) primário in
completo ; (2) primário com

pleno; (3) ginásio incomplgl
to ; (4) ginásio completo ;

(5) 29 Grau completo; (6) 39
Grau completo .

7 - ASPIRAÇÃO OCUPACIONAL DO CHEFE Categorizadas de acordo com
DE FAMÍLIA PARA SEU FIÍ.HO l o anexo 3.

8 ASPIRAÇÃO EDUCACIONAL IDEAL DO

CHEFE DE FAMÍLIA PARA SEU
FILHO

Anos de estudo desej idos pelo
chefe de fami'lia para um
filho , onde : (1 ) primário in

completo ; (2) primái io com

pleto ; (3) ginásio incofnplÊ
to ; (4) ginásio completo ;

(5) 29 Grau completo ;

(6) 39 Grau completo .

9 ASP ORAÇÃO EDUCACIONAL REAL DO
CHEFE DE FAblíl IA PARA SEU
FILHO

Anos de estudo j ulgados alcan
çã\reis pelo chefe de família
para um filho, onde: (1 ) pri
mãrio incomp ]-eto ; (2) prima
rio completo ; (5) ginásio in
completo ; C4) ginásio complÊ
to ; (5) 29 Grau completo ;

(6) 39 Grau completo .
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3 . 2 - Contexto do estudo

Geralmente, as favelas são características
dos grandes centros industrializados existentes no país.O surgi.men
to delas, numa cidade onde predomina o setor terciário, no caso
Flora-anõpoli-s, foi um dos motivos que determinou a escolha deste
contexto, com vistas a conhecer que ti.po de população compõe as
vilas marginais ali insere.das.

Outro aspecto a ser consi.derado, refere-se
a mexi.stênci.a de pesquisas de i.ni.ciativa da Uni.versidade para o
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC) , sobre popula
Cães periféricas. Assim, a realização de estudo desta natureza.
além de proporcionar um conhecimento melhor das favelas, oportuna
za a integração Universidade/Comunidade

Para responder as indagações de pesquisa,
aqui. formuladas, foi escolhi.da intencionalmente a Vila do Pasto
do Gado, situada no Bairro de Capoeiras, distante 8 Km aproxi.mania
mente do centro da ci.dade

De acordo com as informações dos líderes
da referida vi.la, as famz'lias faveladas moraram a l Km do local
atual-, sendo que, no segundo semeei:re de 1977, foram removidas
aproximadamente, 107 famílias do local ar.terá.or, para que fosse
construído um estádio estadual de futebol. Segundo estes ].íderes,
a remoção foi. organi-zada por Asse.stentes Social.s da Fundação Cata
rinense de Desenvolvimento de Comunidade (FUCADESC) , que realiza
ram o cadastramento das famx+lias. Na oportunidade, conscientizaram
aquela população sobre a vantagem de ganhar casas de madeira, com
]2 Hz cada uma, construídas em terreno cedido pelo Go't-erno. O qua
dro a segui-r permite tomar conheci.mento da situação da vila, no
que di.z respeito ã sua infra-estrutura social no período em que se
reali.zou o presente es'LUdo: 06/11 a 30/11 de 1931

j
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Q UAD R0 2

Infra-estrutura soa.al na Vila do Pasto do
Gado . 1 981 .

3 . 3 - A população-alvo

Ê consta.puída a pop-ilação em. estudo, de 168
:chefes de família, residentes na Vila do Pasto do Gado. .À esco].ha
intenci.onal desta população deveu-se ao fato de ser uma das vilas
maJ-s novas que surgia na parte continental de Florianópolis, que
recentemente sofreu os efeitos de um programa estadual de remoção.

A i.ntencionalidade da escolha da população,
fi.cou enriquecida ao cona.amar na primeira sondagem da existência
de chefes de família mi.grantes e não-migrantes, o que, permitiu co
nhecer melhor essa população favelada nas dimensões de s'.ia origem,
causas e aspirações. Assim a população foi divida.da en dois grupos
migrantes e nâo-migrantes. Tal condição era detectada no contato
i.nici.al com o entrevi.stado, antes de ini.dar-se a entrei;esta pro
priamente dita

COblPONENTES DA INFRA-

ESTRUTURA

Escola
Centro Comunitário
Viatura de Pol Ícia
Energia púb] i.ca
Energia Domic ili.ar
Tel efone públ i.co
Linha de õni.bus
Rede d 'Agua
C a ]. çamentó
roleta de Lixo  
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3 . 4 - Instrumento

Considerando-se a presença de migrantes e
de não-migrantes na população em estudo, decidiu-se trabalhar com
doi.s instrumentos de cometa de dados.

O i.nstrumento utilizado foi uma modalidade
de roteiro de entrevista consta.tul'da de 102 i.tens, para os chefes
de família migrantes (anexo 1), e de 80 itens, paraosnão-migrantes
(anexo 2)

Pretendendo respeitar ao máximo a cultura
da população em estudo, o roteiro para ambos os grupos, foi estou
tufada de tal forma que permitisse a comunicação informal e a fle
xibilidade da entrevista. O ''roteiro'' indicava o tipo de informa
ção relevante para o estudo, a ser registrada, e que podia ser co
legada em qualquer momento da conversa informal

O tipo de informação a ser coletada nos ins
trumcntos, por razões de controle, estruturou-se nos seguintes blo
cos

1. Caracteri'sticas do chefe de família (dadas pessoaisdo entrevi.sta
do) ;

2. Origem geogrãfi.ca do chefe de família (tópico das informações
gerais sobre o entrevistado) ;

3. Situação sócio-económica do chefe de família (tópico das infor
mações geral.s sobre o entrevi.stado) ;

4. Sugestões do chefe de famÍli.a sobre algumas melhorias para a
v i. l a ;

5 .Aspiração ocupacional e educacional do chefe de família e

6. Aspirações educaci-onai.s (i.deai.s e reais) e ocupacionais do che
fe de famÍli.a para com seu filho.
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3.4.1 - Elaboração e Testagem do
In strument o

A elaboração do instrumento
(quatro) etapas

e nvo ]. ve u 4

Na primeira, identificaram-se as \;ariáveis
e respectivos i.ndicadores, através de consulta a li.teratura, i.nstru
mentes ja utili.zados em pesquisas afins e a pesquisadores com expe
rJ-encha em população de periferia urbana. ''

A seguir, as vara.ãveis e seus indicadores fo
ram analJ.sados por especialistas em Educação e em Ciências Sociais.

A terceira fase constituiu-se na montagem
do instrumento e na apreciação da validade de seu conteúdo. Esta
t'alidação foi feita por técni.cos da Faculdade de Saúde Pública de
Porto Alegre, atuantes em áreas de populações marginal i.fadas.

Finalmente, estando com as sugestões dos es
pecialiscas e do relator da proposta de dissertação, foi reali.zada
um estudo-piloto com 15 chefes de fama'li.a, residentes na \-i.la Cru
zei.ro do Sul, no munici'pio de Porto Alegre/RS, onde se procurou tes
tar a agilidade da roteiro, sua extensão e a adequação das pergun
tas com relação ao estudo proposto e a poF'ulação a ser apli.gado.

3.5 - Coleta de Dados

A coleta de informações foi executada pelo
pesquisador e por auxi.li,ares de pesquisa, recrutados junto aos cur
sos de graduação em Pedagogia e Estudos Soa,ais da Faculdade de Edu
cação da Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Ca
tarina e de Soa.ologia da Universidade Federal de Santa Catarina.

Os auxiliares receberam um frei.lamento espe
c:ial de 40 horas. Inicialmente, foram colocados a par da pesquisa,
ent termos geral.s: seus objetivos, justificativa e a comunidade es
colhida. Num segundo momento, tomarant conhecimento da x-ila, caracte
rústicas da população e do surgimento da vila e receberam noções de
técnica de entrevi s ta

Em continuidade, foi dado inÍci.o ã análise
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detalhada do i.nstrumehto de colega de dados, por meio de discussão
de cada um dos seus itens .

Em um dado momento, quando se supôs que os
auxi.li.ares de pesquisa houvessem assimilado as informações, tanto
da pesquisa como do i-nstrumento, iniciaram-se as entrevistas simu
lados que, gravadas e revistas pelo grupo, auxiliarem no sentido
de corrigir eventual.s desvios.

Finalmente, foram os auxi.bares de pesquisa
também orientados quanto ã sua apresentação pessoal, à forma de
conduzir a entrevista e de regi.strar as respostas.

3.6 Analise e Processamento dos Dados

O processamento e analise dos dados foi fei
to no Centro de Processamento de Dados (CPD) da UFRGS, através do
programa SPSS (StatÍstica Package for the Social Sci.ences)

Neste estudo, foi usada, num primei.ro momen

to, para responder ãs i.ndagações de pesquisa números 1, 2, 3, 4 e
5 uma estatÍsti.ca descai-ti.va, através do exame das medi.as e da
di.stribuição de freqUênci.a dos dados coletados.

Com o propósito. de detectar a existência de
diferença signifi-cante entre a aspiração educaciona] idea]. e a
real dos chefes de famillia com filho na escola e sem fi.Iho na esco
la e de medi.r-se a signo.ficânci.a estat:estica dos desvios ou dife
rendas entre as frequências observadas e esperadas (}larkus, 1977)
(indagação n9 5), foi uti.lizado o teste qui-quadrado

Posteriormente, para responder a indagação
de pesquisa número 6, foi utili.zada a técnica Anãli.se de Regressão
blúltipla, com o objetivo de predi.zer qual ou quais dos fatores de
ordem pessoal, sócio-económica e de origem geográfica podem estar
influindo sobre suas aspirações ideais e reais, em relação ao
t l .Lho .

As variáveis, que compõem a indagação de
pesquisa número 6, sugerem um modelo analítico, como o que segue
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CARACTERÍSTICAS DO

CHEFE DE F.WlíLIA

SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÕ
}ÍI CA DO CHEFE DE

FAbÍÍLIA

Este modelo pode ser, matematicamente.
presso da segui.nte manei.ra

ex

Ae : f(Xl----Xn;. Zl----Zn) onde,

Ae

xl

YI

aspiração educacional- (.ideal e real)

X
n vara.ãvets componentes das caras

teristi.cas do chefe de fama'li.a.

.Yn = vara.áveis componentes da si.tua
çao socio-económica do chefe de
fama ]. i a

zl Z
n variãt'eis componentes da ori.gem

geográfica do chefe de famx'lia
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Este grupo de variáveis do estudo passou
p:or testes de Anãli.se Fatorial e de Correlação de Pearson, com o
objeti.vo de reduzir as variáveis e trabalhar apenas com as convide
radas fundamentais (Markus, 1977), para a predição da indagação de
pesquisa número 6 .

Após a realização dos testes estatísticos ,
detectaram-se 15 variáveis independentes que compoem as equações
do chefe de famx'li.a com filho na escola e 12, do chefe de família
sem fi].ho na escola

Para explicar o efeito que a variação das
variáveis independentes causa sobre a aspiração educacional (i.dual
e real) do chefe de família para seu filho, foi usado o programa
.de regressão múltipla, ''stepwise''. Este introduz na equação, pr.L
meigamente, aquela variável independente que mais explica a varia
ção na variável dependente, e depois, em ordem de importância e
sucesso.lamente, as variáveis que, em combi.nação com a anterior ou
anteriores, explicam qual a mai.or percentagem de variância total
da. variável dependente

3 . 7 -; Limo.rações do Estudo

Como qualquer ativ'idade de pesquisa, este
apresenta algumas limitações. No caso i)rcsente, elas podem ser no
tapas em 3 (três) ângulos: a) inerentes ao estudo; b) ligadas ao
tipo de instrumento; c) na informação da aspi.ração educacional

No que se refere ao estudo, ele esta limo.
tado ã população favelada do Pasto do Gado.

Quanto ãs limitações decorrentes do tipo de
i.nstrumento, pode-se supor que a flexibilidade em coletar a infor
mação tenha permitido alguma subjeti-vidade, embora se procurasse
manter a i.mparciali.dado no registro das respostas.

Outra limitação pode estar ligada a i.nformg
ção colhida sobre a aspiração educacional para o(a) filho(a) , a
qual foi manifestada somente pelo chefe de família, pois, no prE.
sente estudo, não foi previsto entrevistar o fil-ho sobre este as
pecto .
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Apesar das limo.tações mencionadas e levan
do-se em conta o caráter exploratório do estudo, pode-se concluir
que os objetivos do mesmo foram alcançados-

3 . 8 - Relevância do Estudo

Os objetiv'os e conclusões do estudo estão
concordes com algumas estratégi.as preconi.zadas pelo 111 Plano Selo
real de Educação, Cultura e Desporto (1980-1985, p.50-1), tais co
mo: a) adequação dos servi.ços educacional.s ã rea].idade sóci.o-cultu
ral; b) criatividade e flexibilidade no enfoque e na condução de
currículos, bem como na organi.zação do sistema

Acredita-se que o presente estudo possa con
tribuir com alguns insumos básicos para abordagem educacional des
tas comunidades, haja vista que a meta pri.oritária do Governo Ca
tarinense é buscar estratégias de educação mais próximas ã realida
de das comum:jades de periferia urbana



CAP Í TULO IV

DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO ESTUDADA

Trata este capl'tulo da descrição da popula
ção pesque.seda, em termos de características pessoal.s, origem gej?
grãfi.ca e situação sócio-económica d.o chefe de família migrante e
nao-migrante .

4.1 Características pessoais dos chefes
de famz'lia

b:o que concerne a este aspecto, a i.nformação
coletada :foi relativa a: i.dade, sexo, origem étnica, religião, esta
do civil, tempo de residência na vi.la, número de filhos L-i'L'os e nú
mero de filhos morando com c,s pais.

Quanto ã i.dade,constatou-se uma média em tor
no de 37 anos, com limites de 16 e 71 anos. Os dados revelam que a
população estudada é jovem, constituindo-se num potencial para o
mercado de trabalho .

No que se refere ao sexo, t'erificau-.:se que
73% dos chefes de família pertencem ao sexo masculino e 27%, ao fe
mini.no. blai.s de um quarto dos núcleos familiares que compõem a t'i
la é liderada pelo sexo femi.nono o que poderia ser um fa-uo impo.!
cante na cultura destes grupos periféri.cos.

Com relação ã sua origem étnica, encorttrou-
$e que 88% se i.dentificou como brasileiros natas, enquanto l.:S apõe
sentam outras ori.gens etnicas.
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46% são casados, 32% vivem juntos/amasi.idos, enquanto 22% çiçem sós.
na condição de viúvos, separados e solteiros.

No que concerne à religião, veria.cou-se que
74% praticam alguma reli.giro e 26% declararam pertencer a nenhuma
No grupo dos praticantes, encontrou-se que 86% são católicos e. dos
nao-católicos, os maiores percentual.s distribuem-se em crentes, com
(7%) e umbandi.star, com (6%). O predomz'nio da religião católica.
também nas áreas margi.nai.s, parece ser uma constante na realidade
brasileira. Perlmann (1977), por exemplo, encontrou no Rio de Janei.
ro, 72% de adeptos desta reli.giro, 10%, da Assembleia de Deus, 5%,
da Bat i s ta .

Si.tuou-se a média de tempo de residênci.a na
vi.la em 5 anos, com li.mates de l a 17 anos.

TABELA l

Número e percentual do tempo de residência
dos chefes de família na v'ila (\=16S)

:N9 ANOS N

plenos de 2
2:! ::, i4
5 } -::-; --47

8 }-- -41 0

+ de lO

34

47

50

26

]1

20

28

6

TOTAL 168 ]00
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A distribui.çâo dos dados da Tabela l perdi

sido i.ntensificado recentemente, haja vista que é de 5 anos a mé

di.a de residência na vila e que 78% dos chefes de família lã resi
- .=.

dem, no máximo, até 7 anos e, apenas, 6% deles habi.tam o local, num

período superior a 10 anos. Este processo de migração parece ser
conta.nuo, uma vez que 20% dos entrevistados ali residem dentro de
um período menor a 2 anos .

Quanto ao número de filhos, 82% (N=]50) da

população manifestou ter entre l e 6 filhos vivos, para uma média
de 5. A medi.a dos filhos que moram com os pais ficou em 4. A Ta
bela 2, mostra a distribuição destes "chefes de família em relação
ao numero de fi.lhos .uivos e filhos que moram com eles.

TABELA 2

Número e percentual dos chefes de família.
que declararam ter fi.lhos vivos e fi.lhos
morando com eles (N=1 50).

i\iÜCRO DE FILHOS PAIS COMI Fli.HOS VI'1'0S PAIS CO)'l FILHOS bX.)RJ\!i:DO C/ELES

]

3

5

7

--q 2

---d 4

--4 6

liHIS

35

48

41

26

150

23

32

27

18

100

52

55

32

]1

15G

35

37

21

'/'

100

e

TOTAL

Na distribt.lição da Tabela 2, obter'ç'a - se
que quase um quarto da popul-anão tem família pequena (l a 2 fi.lhos)
e que mais da metade (59%) tem ente'e 3 a 6 filhos. Xo que se Fere
re a fi.lhos morando com os pais, a faixa de ] a 2 fi].hos e].e\-a . se
a 35%; a de 3 a 6 manteve-se qt,fase no mesmo percentual, diminuindo
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4.2 - Ori.gem geográfica dos chefes de famz'lia

Com relação ã sua procedência, encontrou -se
que õ.s% dos chefes de famíli.a são migrantes e ]7% nasci.dos em Flo
rl.anopoli.s. Os dados cona.riam outras investi.galões que atestam a
predomi-nância de migrantes na composi.ção das populações faveladas
LPaoli,1974; Ferraz et alia, 1975; Perlmann, 1977).

':'; -.; .".'.; '. ';«::::: =='::.:=:::::;::;,===='.=.::!:::.::':::
bre: lugar de nascimento, origem (rural/urbana), idade de saída do
lugar de origem, motivo para sair do lugar de origem, trânsitos mi
gratorios que efeti.vou, motivo da ida para a vila, motivo para sair
ou ficar na vi.la e local para onde gostará.a de ir morar, se sal'sse
da vi ].a

Com relação à ori.gem (rural/urbana) , -encon
trota-se que 59% nasceu em zona rural, 30% em zona urbana e ll9ó em
zona sub-urbana. Estes dados confirmam outras pesquisas comc as
de Scarfon (1979), por exemplo, que encontrou êm Piraci.caba, 72%
dos chefes de famÍli.a provem.entes de zona rural e 28%, de zona
urbana. Vervier (1980), em pesquisa reali.fada junto a populações
pobres de Bauru, verificou que 53% eram de zona rural e 47$, de zo
na urbana. Si]'/a (]980), em estudo realizado junto a população mar
final da Vila Cruzei.ro do Sul en Porto Alegre, encontrou que 41go

eram de zona rural, 24% oriundos da capital e 35% da sede do muni

Foram os chefes de família não oriundos de
Flora.anõpolis questionados sobre qual a sua procedência, com o
objeti.vo de conhecer que microrregiões" do Estado estariam gerando
mal-s m3-graças para esta Vila, obtendo-se os segui.ntes resultados
(Tabela 3)

': os municípios dc origem dos chefes de fama'lia foram agrupados em
microrregiões, obedecendo à divisão elaborada em Santa Catarina.
atrai'és da Fundação IBGE, ]970 Conexos 5 e 5.1)



TABELA 3

Nli.crorregi.ões de origem dos chefes de
família migrantes (N=1 40)

Constatou-se que 25% dos chefes de famí].ia
nasceram em uma microrregi.ão de agricultura de subsistência, 24%

em mi.crorregião latifundiária de agropecuária, 18%, em mi.crorregi.ão
de mineração, 10%, em mi.crorregião de pesca, 19%, em outras mi
corrregi.ões e 4%, fora do Estado. Os dados parecem confirmar resul
tados jã obtidos por ]']e]o (1978) e Ferrarini (]979) que atestam
serem os migrantes procedentes na maioria das vezes, de áreas de
agricultura de subsistênc:ia e de lugares onde coexistem os minifÚn
d i.os e lata.fÚndios .

Com relação ã idade em que o chefe de fama'

lia saiu do lugar de origem, a Tabela 4 mostra que 51ea dessa popa
lapão deixou seu lugar de origem num período etário igual ou infe
Flor a 15 anos e 38% deixaram o lugar de origem num períó(!o etário
compreendi.do entre 16 a 31 anos, constituindo-se em parcela consi.
derãvel de irão-de-obra potencial que abandona o meio rural

MI CRORREG l OES   N   %

f,{icrorre pião 2 9 7   35   25
hlicrorre pião 30 3   34   24

Microrre pião 3 0 0   25   18
Níi rrnrrani n 9 QQ
A'&x\H3. q-r4. J. vêlAL+v u+r +/   14    
Outras microrregi.ões (292 ,      
293, 294, 296, 298, 301 ,      
304 , 305, 306)   26   ]9
Fora do Estado   6   4

T O T: A L   140   ]00
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TABELA 4

Idade do chefe de família migrante
ao sair do lugar de origem (N=140)

Os dados da Tabela 4 sugerem que tanto be
evade do interior uma futura mão-de-obra, como uHa mão-de-obra já
economicamente atiça. Isto deixa evi.dente que a sociedade rural,em
bota tenha assumido, ainda que precariamente, os encargos referen-
tes ã criação, instrução e preparo de mão-de-obra, a cidade a re
cede, sem ter i.nvestido nada e, além disso, usufrui dos servi.ços
desta população, a preço baixo.

Ao migrar, esta população, no que di.z res
peito aos trânsitos migratóri.os, a média dos estágios percorridos
pe[os chefes de famÍ].i.a migrantes foi de ], sendo que os ]imites
encontrados foram 0 a 10 trânsi.tos (Tabela 5)

IDADE N    
plenos de 8 27 }9  
8} ]15 43 31  

16 :- :23 34 24  
24 1 131 18 13  
32 e m.ais ]8 13  
TOTAL ]40 100  
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TABELA ;5

Número de trânsitos migratórios real-izados
pelos chefes de família migrantes, até f.i
xarem residência na vila (N=140).

Trânsito direto
1 trânsi.tc
2 trens itos
3 trânsitos
4 trens itos
mais de 4 trânsi.tos

44

9

12

6

9

43
32

6

.9

4

6

TOTAL 140 100

Os dados da Tabela 5 sugerem que há predo
minância de estágios diretos e de até l estágio, como etapas utili
zadas pelos migrantes para chegarem ã cidade destino, o que confia
ma os dados encontrados em outras pesquisas CFerraz et alia (1975);
Perlmann (1977) e Scarfon (19:9)

O fato de que 43% f.izeram trânsi.to direto,
deixa supor que grande parte dos chefes de família mi.grantes aban
dona o lugar de origem jã com uma prévia noção do lugar de destino

As considerações feitas conduzem às seguia
tes reflexões: Será que essas populações jã saem com informação
sobre o local de desta.no' ou há alguma influência de parentes ou
amigos no seu direcionamento ? ou haveria alguma relação com os fa
toros chamados de repulsão e a'ração' ou seriam motivos de ordem
social e educacional que estará.am estimulando o êxodo rural?

.Ào explorar estes possz'fieis motim-os': que tq
riam levado os chefes de família a sair do lugar de origens(Tabelas),

" os motim'os foram agrupados em 8 categori.as, de acordo com a afi
nidade dos mesmos , anexo 4

TRÂNSITOS MI GRATÓRIOS N %
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encontrou-se que o ''motivo económico'' e o ''familiar'' são os grandes
responsáveis pela saída dos chefes de família do lugar de origem;
no entanto, constatou-se que os principais fatores para irem a
vila passam a ser o ''habi.tacional'', ficando em segundo o ''económico''.
Percebe-se assim que a moradia, no lugar de origem, não constitui'a
problema para essa população, enquanto, ao que parece, no lugar de
destino, seus parcos recursos não lhes permitem alugar ou adquirir
moradia própria nas proximidades dos grandes centros urbanos, cona.
tituindo-se no mai.or motivo de sua favelização.

TABELA 6

blotivos dos chefes de família para: (a)
abandonar o lugar de origem e (b) ir
para a vi.la (N=1 68)

MOTIVOS abandonar o lugar de ori-gem

N%
ir para 3 vila

Económico
Fama l i ar

Hab itac iona]
Saúde
Fundiár
Social
l n :f ra - e st ru tur a

Outros

10

72

39

7

16

11

43

23

4

10

7

6

39

19

74

7

4

14

6

5

23

11

44
4

3

8

4

3

TOTAL 168 ]00 ]68 100

Com o obieti.vo de conhecer qi-lanço a se
gostariam ounão de ficar na \:ila, encontrou-se q\tc a maioria (68%)
optaria por permanecer na t'il-a

Desejando conhecer duais os i:\oLivos que os
lev-atam a optar por permanecer na vila (Tabela 7 ), verificou-se
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que o ''motivo económico'' é determinante nesta decisão, o que pare
ce evidenci.ar que, para estas populações, morar na favela signo.
fica ficar próximo ao mercado de trabalho. Considerando que o se
Êlundo motivo para permanecer na vila, é o ''habitacional'', poderá.a
supor-se que, em face da instabi.].i.dade ocupacional dos chefes de
família, o barraco conseguido através da Prefei.tuta, possa a cons
titui.r-se em um bem durável importante, não só poz'que resolve o
problema de morada-a e de orçamento, como por sua localização prg
Rima ao centro urbano. Em parte, o ''motivo soa-al'' parece influi.r
nesta decisão, porque o convi'vio comunitário que ali se estabelece,
parece propiciar uma ajuda económica, que se manifesta através de
favores recíprocos .

TABELA 7

bloti.vos aos chefes de família para permanÊ
gerem na 'ç'ila (N=1 1 4) .

Estudando os motim'os (Tabela 8) dos

chefes de família que manifCS'Latas o desejo de abandonar a
CSZ % ) , detectou-se que :

poucos
vila

grande parte deles apontaram o ''motim'o social''. Estes entrevista
dos, ao contrario dos que optam em permanecer na vila, parecem
demonstrar preocupação quanto a como criar famiJ-ia em face do
''ambiente da fat'e].a'' e, inclusive, ''en-t'ergonham-se de serem fava
lados'' ;

MOI'AVOS N %

E c on6m i. c o 44 39
Fama l iar 2 2

Hab it ac i. anal    
Saúde 2 2

Social 20 17

Infra-estrutura   13

O,u t ro s 7 6

TOTAL 114 100



considerável número de chefes de família apontam, também, os mota
vos ''habi.taco.oral'' (22%) e de ''infra-estrutura'' (22%), para saÍ
rem da vila, o que pode estar evidenci.ando que estes chefes de
família desejam melhores conde.ções de v'ida, em termos de habita
ção e urbanização .

TABELA 8

blotivos para os chefes de família
abandonar a '.fila (N= 5 4)

MOTIVOS N

Económico
Famil ia r
Hab it ac i. ona l

Saúde
Social
Infra-estrutura
Outros

9

4

22

2

39

22

2

12

l

21

12

l

54TOTAL 100

Com o objetivo de saber, destes chefes
de famÍ[i.a, qual. o ]ugar em que gostariam de ir morar,questi.onou-se
a respei.to, encontrando-se que 82% desejariam morar em ci.dades vi.
zinhas ã Florianõpolis, e destes, 87% pretendiam em zonas urbanas
.dessas locali.jades .

4.3 - Situação socio-económica dos
chefe s de famíl i.a

Para o conhecimento da situação sócio-econõ
mica dos chefes de fanilia mi.grandes e não-migrantes, foram cole
todas informações refez-entes a: características da moradia, escg
caridade, ocupação e situação de emprego. Para determinar as con
clições habitacionais dos chefes de famil-ia migrantes, tanto na
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vi.la como no lugar de origem, coletaram-se informações referentes a
posse, uso e características da moradia, instrumentos e utensílios
domésticos. A seguir, serão apresentados os quadros comparativos
desta população .

QUADRO 3

Comparação percentual da si-tuação de posse
da morada.a dos chefes de família migrantes,
na vi.la e no ILiBar de origem (N=140). --

De acordo com a distribuição dos dados no
Quadro 3, estes parecem refletir um aspecto típico da propri-edade
nas favelas: com relação ao terreno sÓ 6% consideram-se donos, en
quanto que 90% afirmam ser donos da casa em que moram. Comparando -
se esta informação com a do lugar de origem, pode-se notar que em
termos de posse da terra, 24% desta população piorou; enquanto que
em termos de casa propria 37% parece ter melJnorado.

Outro aspecto que chama atenção é o fato que
quando esta vila foi remou'ida em 1979, prometeu-se aos moradores
terreno e casa própri.a, ap(5s um ano a promessa não havia si.do cum
pri.da, pelo menos no que tange ao terreno, já que 91çó desta popu12

SIUJAÇÃO DE POSSE/PROPRIEDADE l NA VILA LUGAR DE ' ORIGEbl

Terreno

cedido
alugado
proprzo ':i  

Casa

c ed i. da

proprza ,:;  



57

QUADRO 4

Comparação percentual do número de
pessoas e de peças da moradia na
vila e no lugar de origem, dos chg
fes de família migrantes (N=140).

No Quadro +, pode-se obserx;ar a condição hg
bitaci.onal da população, no que se refere as pessoas que habitam
sob um mesmo telhado, número de peças e a comparação das situações
entre a vi.la e lugar de origem. Quanto ao número de peças poderia
dizer-se que pelo menos para 63B sua casa reduziu a l ou 2 peças,
enquanto que no lugar de origem, 67% desta mesma população tinham
casas mais amplas, de 3 a 5 peç:s. No entanto esta redução do espg
ço habitacional e a proporção de chefes com famílias numerosas, prg.
ticamente não diminuiu ao migram' para a cidade grande (63% na vila
e 69% no luõaar de ori.gem, de chefes com mais de 4 membros na fama
li.a) , o que faz-se supor condições de vida menos fat'orãveis na ç'ila
que em seu lugar de origem.

No que di= respeito a parte :íi'saca da mora
di.a (paredes, pi.se e cobertura) do grupo famiJ-i.ar dos migrantes, o
Quadro 5 apresenta o segui.nte: S?:ü destas famílias estão morando

NübIERO DE PESSOAS E PEÇAS XA VILA LUGAR DE ORI GEM

Número de pessoas

lt !4

9 e mais    
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em casas com paredes de palha ou resto de materi.al, portanto 23% a
mais desta população migrante que esta vivendo em condições piores
em relação ao lugar de origem. Pode-se notar que leo têm paredes
de tijolos, ligo a menos que em seu lugar de origem.

Em termos de piso e cobertura parece não
haver di.ferenças acentuadas, que sugiram uma melhoria nas conde
cães habitacionais na vi.la, a não ser 20% a mais de famíli.as que
moram sob cobertura de telha sem forro ou zinco. No entanto, esta
di.ferença é tomada pelos 14% das famz'lias que em seu lugar de ori
gem moravam sob cobertura de melhor qualidade (telha com forro) e
de 6% que moravam em piores condições (palha ou resto de material)
Pelos dados, poderia supor-se que são estes últimos os que realmen
te apresentaram alguma melhoria habi'nacional com a migração.

Estes dados poderiam estar complementando a
ideia a respeito ao tipo de casa que 90% destes chefes afirmam ser
propri-etãri.os (Quadro 3)

QUADRO 5

Comparação percentual do tipo de parede, p.L
se e cobertura da moradia na vila e no lu
gar de origem, dos chefes de família migram:
tes (N= 1 40)

TIPO DE PAIUDE, PISO E COBERTA;A }A VILA ! LUG!\R DE ORIGEM

Parede s

palha ou resto de materi.al
madeira traba].hada
tijolos

82%

17%

59%

29%

]2%

Piso

chão bat ido
tijolos , c:isento ou assoalho cru
a s soalho lusa fado

28

Cobertura

palha ou resto de material
telha sem forro ou zino

7%
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QUADRO 6

Comparação percentua]. das condições de mora
dia na vila e no lugar de origem, dos che
fes de famz'lia migrantes (N=140)

CONDIÇÕES DE MORADIA NA VILA LUGAR DE ORIGEM

Instalações Sanitárias

ausência de instalações
fossa , latrina ou casa.nha
vaso sanitário com ou sem
descarga

19%

67%

1.4 %7%

Ahn ctpr i menta d - ãatla

ausência de agua encanada
agua encanada , poço ou

fonte na casa

52%

48%

65%

35%

l lumina ção

vela, candeeiro, lampari.na ou
[ anil\] nn n a ç=
-' "'"l' x wv u õ u u

89%

43%

57%luz elétrica

No que diz respeito ãs condições de moradia
(instalações sanitárias, agua e luz) dos chefes de família migra:.
tes, o Quadro 6 sugere que esta população não melhorou substancial
mente suas condições de moradia em comparação com o seu lugar de
ori.gem, apesar de que a vila foi removida por um programa munici
pal

As poucas melhorias obsert'idas, podem ser
atei.buÍdas mais a iniciativa da própria população migrante do que
ao programa muni.cipal de reagem-Lamento. Observa-se, por exemplo,
que em termos percentuais, 10% a mais desta população migrante tem
hoje algum tipo de instalação sanitária que em seu lugar de ori-gem
Isto não quer di.zer que estas pessoas sejam as mesmas (19%) que
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declararam ter ''ausênci.a de instalações'' no lugar de procedência

A mesma observação pode ser feita para o
abastece.mento de água, na qual 13% a mais das famz'lias migrantes
declarou ter algum tipo de fonte de água dentro de casa

Se alguma melhoria pode ser atei.bul'da a
i.ntervenção do governo municipal, é a relacionada com ilumi.nação ;
32% a mais das famílias migrantes parecem haver sido favorecidas
com a introdução da luz elétrica na vi.la, quando comparados,com o
seu lugar de origem.

QUADRO 7

Comparação percentual da posse de i.nstrumen
tos de cozinha e utensi'lias domésti.cos na
vi.la e no lugar de origem, dos chefes de fa
mília migrantes (N=1 40)

* neste estudo foram consi.derados como t.utensílios domésticos (radio,
máqui.na de costura e de lavar roupa, geladeira, liquidificador,
tel evasão)

INSTRUMENTOS E UTENSÍLIOS NA VILA LUGAR DE ORI GEbí

Instrumento para cozinhar

fogão de chão
. fogão de chapa

fogão ecoa.õmico (ã lenha)
ou a gas 9  

Utens ÍI ios domést ecos *

ausência de aparelhos
hã um ou doi.s aparelhos
hã mais de dois aparelhos    
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Em termos de cozinha e utensílios domésti
cos, como elementos sensíveis da cultura desta população, a si
tuação dos migrantes parece haver mudado em comparação ao lugar
de origem (Quadro 7). Pode-se observar que o tradicional fogão
de chão ou de chapa tende a desaparecer na vila, sendo substi
tuÍdo pelo fogão económico ou ã gãs da cultura urbana. Esta mesma

influência pode ser observada nos utensílios domésticos que poã
sui esta população; 34% a mais que no lugar de origem, declaram
ter utensílios elétricos como rádio, geladeira, liquidificador ou
televisor, entre outros. Este tipo de consumo urbano pode ser
també:n confirmado a níveis de um, dois ou mais aparelhos deste ti
PO

De acordo com outras informações obtidas
destes chefes de família, 52% acreditam ter melhorado de vida em
relação ã sua situação no lugar de origem; 28% supõe que permang
Geram na mesma condição e 20% afirmaram que sua situação piorou.

A constatação de que mais da vetada dc's
chefes de família acreditam nessa melhora.a de vida, poderia se
infere.r que o fato de estarem morando próximo ã capital, talvez,
propicie mais facilidade de acesso aos bens de primeira necessida
de, como alimento, roupas, casa, móveis, médico, remédi.o,etc. Su
põe-se que estes eram alcançados com maior dificuldade no lugar
de origem, em face ao baixo padrão dq vida ali experimentado.

Para determinar as condições habitacionais
dos chefes de famÍ].ia ngo-migrantes, tanto na vila como na resi
dência anterior, coletaram-se informações referentes a posse, uso
e características da moradia, i.nstumentos e utensílios domésticos
A seguir, serão all)rebentados os quadros comparatiu'os desta popa
laçao .



62

QUADRO 8

Comparação percentual da situação de
posse da moradia na vila e na regi
dência anterior dos chefes de família
não-mi.grantes (N = 28) .

No intuito de conhecer a si.tuação de posse
da moradia, os dados obtidos refletem um aspecto típico da prg
priedade nas favelas: com relação ao terreno só 4% consideram-se
donos, enquanto que 78% afi-riam ser donos da casa em que morant.
Comparando-se esta informação com a residência anterior pode-se no
tar que em termos de posse da terra, 17% desta população, piorou,
enquanto que em termos de casa própria 24% parecem ter melhorado

SITUAÇÃO DE POSSE/PROPRIEDADE NA VILA RESIDÊNCIA J\:xí:HR10R

Terreno

cedido
alugado
proprzo '::  

Casa

cedida
alugada

. proprza    
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QUADRO 9

Comparação percentual do número de pessoas
e de peças da moradia na vila e na regi
dência anterior, dos chefes de família
não-mi.grantes (N=28)

No Quadro 9, pode-se observar a conde.ção
habitaciona.l da população, no que se refere as pessoas que habi
tam sob um mesmo telhado, número de peças e a comparação das si
tuaçÕes entre a vi.la e a residência anterior. Quanto ao número
de peças poderia dizer-se que pelo menos para 65% sua casa redu
zi.u a l ou 2 peças, enquanto que na residência anterior, 75% des
ta mesma população tinham casas mais amplas, de 3 a 5 peças. No
entanto esta redução de espaço habitacional e a proporção dos che
fes com famílias numerosas praticamente não diiltinui,\! ao deixar o
local anterior para ir morar na favela (61: na vila e 68'b na re
sidência anteri.or, de chefes com mais cle 4 membros na família) , o
cine faz-se supor condições de vicia menos favorã\eis na v-ila que
no ].oca]. onde residia anteriormente.

}i(cano DE PESSOAS E PEÇAS l® VILA }USIDÊNCIA AN'l'ERIOR

Numero de pessoas

lt : -44

51 ]8
9 a mais    

Número e peças
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QUADRO I O

Comparação percentual do tipo de parede,
piso e cobertura da moradia na vi.la e na
residência anterior, dos chefes de fama
lia não-mi.grantes (N = 28) .

TIPO DE PARFDE, Plg) E COBRI::J'U}W }a VILA RESIDÊNCIA A}Ç'PRIOR

l Paredes

palha ou resto de material
made ira trabalhada
tij ocos

61%

32%

7%

t

t

l piso
chãc bat ido
tijolos ,cimento ou assoalho cru
assoalho ].us tudo

4%

78%

18%

Cob e r +L u .- a

palha ou resto de material
telha sem forro ou zinco

1 . telha com forro

7%

89%

4%

4%

75%

Quanto ã parte física da morada-a (paredes,
piso e cobertura) do grupo famil-iar não-migrante (Quadro 10) os
resultados são os seguintes: 86% destas famílias estão moral\do em

c.asas com paredes de palha ou resto (lle material, portanto :5:1. a
mais desta população estão 1. ivendo em condições piores en l-ilação
a residência anterior. Pode-se notar que somente 14% moram e:n casa
de madeira trabalhada, portanto 18% a menos que eln sua residência
antes-ior, além de 7% que mol-aL;am em casa de tijolos.

Em termos de pi.se e cobertura pare':e nao
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haver diferenças acentuadas, que sugiram melhora.a nas condições hg
bitacionais na vila, a não ser 14% a mais de famx'lias que moram
sob cobertura de telha sem forro ou zinco. No entanto, esta dize
vença é tomada pelos 17% das famílias que em sua residênci.a ante
ri.or moravam sob cobertura de melhor qualidade (telha com forro)

QUADRO I I

Comparação percentual das condições sanita
rias, de agua e ilumi.nação na vila e na re
sidência anterior, dos chefes de famÍI i.a
não-migrantes (N : 28) .

CONDIÇÕES NA VILA IKEsinÊNciA Alg:nRloR

Instalações Sanitárias

ausência de instalações
fossa , latrina ou cas inha
vaso sanitário com ou
sem de s car aa 3% 4%

Abastece.men'"o d ' agua

ausênci-a de ãg-la encanada
torneira coletiva , poço ou
fonte :fora de casa

agua enganada,poço ou fonte na casa

21 çü

32%

47%

46%

43%

l luminação

vela , candeeiro , lamparina
ou lama i.ão a gãs 14%

86% 86%luz elÓtrica

Quanto ãs condições de infra-estrutura da
casa Cinstalações sanitárias, ágata e luz) dos chefes de família
não-Imigrantes CQuadro 11) os resultados são os seguintes: 96% des
tas famílias possuem aiguin tipo de instalação san:itãria, portanto
apenas 3% a fetais desta população cotão em conde-iões me-chores em
relação a resida;ncia anterior



66

Em termos de abastecimento d'agua e de
iluminação parece não haver diferença acentuada que subi.ra uma me
Ihoria nas conde.ções de vi.da da população, a não ser 21çü que não
possuem agua encanada na vila em relação a residênci.a anterior,per
fazendo 10% a mais em piores condições hoje

QUADRO 1 2

Comparação percentual dos instrumentos e
utensílios da moradia na vila e na regi
dência anteri.or, dos chefes de família
não-,nigrantes (N=28) .

Os dados do (Quadro 12) parecem refletir o
envolvimento das famílias faveladas com a sociedade de consumo
em re]ação a residência anterior 14% a menos das famz'].ias deixa
ram de usar fogão de chapa na vila, enquanto 14% a mais passaram
a usar fogão a lenha ou a gás. Quanto ã aquisição de aparelhos do
místicos, hã uma diminuição de ligo dos que indicam ausência de
aparelhos na vila, e isto veio refletir no aumento do percentual
de famílias que possuem dois ou mais aparelhos em comparação com
a res idênc i.a anterio r

neste estudo foram considerados como utensx'nos doijigsticos (rá
dio, maquina de costura e de la\;ar roupa, geladeira, liquida.fi

INSTRUMENTOS E UTENSÍLIOS NA VILA RESIDÊNCIA AFC'PRIOR

Instrumento para cozinhar

fogão de chão
fogão de chapa
fogão económico (ã lenha)
ou a gas   ::

Utens ílios domésti.cos "

ausência de aparelhos
hã um ou dois aparelhos
hã mai.s de dois aparelhos    
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Em termos de educação formal, os dados neve
lam que mais de 1/3 dos chefes de família não tem nenhuma escolari
dade e que outra proporção igual só tem até a 3g série do primário
Outros pontos a ressaltar são os 20% dos chefes de família que pos
suem o pri.mãrio completo e o leo que logrou cursar o 29 grau incom
pleto .

Estes dados sugerem dois aspectos: a) o pe.!
centual 36% dos chefes de família sem instrução parece confirmar a
exi.stênci.a de elevado Índice de analfabeta.smo em populações margi
naif e b) a constatação de que 41eü dos chefes de família não con
clui+raR- seus respectivos cursos revela um relativo abandono da es
cola. Os motivos dessa desi.stência, provavelmente, encontrem ju!
ti.ficati.va nas dia.culdades oferecidas pelo próprio si.stema de en
si.no, conforme foi referido na revisão da li.teratura

Levando-se em consideração o nível de esco
laridade dessa I'opulação, caberia questionar-se: haverá alguma rg
loção entre o grau de i.nstrução dos chefes de família e suas asp.l
rações educacionais para o filho?

TABELA 9

I'número e percentual do nível de escolari.da
de dos chefes de famíli.a (N=168)

ESCOLARIDADE N

60
56

Sem instrução
primãri.o i.ncompleto
Cle a 3e série)

33

primari.o completo
C4e série)

34

12

5

ginásio incompleto
C5a a 7a série)

ginÉisio completo
(8a série)

3

29 grau incompleto
(9a a 1 1? série)

T' O T A L 168
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Com relação à ocupação*, encontrou-se (Tabe
la 1.0) que 76% dos chefes de famz'lia que trabalham(N;127)concentra-se
em: ocupaçoes manuais especi.alizadas (34%); construção civil (24%)
e manuais não-especializadas (18%). Tais resultados parecem carac
terizar uma mão-de-obra de baixo preço, possivelmente utilizada PÊ
lo empresariado da grande Florianópolis

TABELA l O

Número e percentual da ocupação atual dos
chefes de faml+lia que trabalham (N=127).

C)utro ponto a ser considerado é que, cons
titui-se em característica destas populações resi.dentes na pari
feri.a, a procura de ocupações na construção vivi.l, em manuais es
pecializadas e em manuais não-especializadas, aspecto jã referido
em estudos semelhantes realizados por Nunes (1976) e Coutinho (1980)

Inicialmente, estas ocupações foram agrupadas com base na Escala
Ocupacional de Bertram Hutchinson (1960). Considerando: a) a bai
xa freqtlência em algumas das categorias da Escala, foram elas
agrupadas em ''outras''; b) a predominância de ocupações em alga
mas categorias, decidiu-se conserva-las tais como marLifest.alara
''construção civil'' e ''caseiras''

OCUPAÇÃO N  
Manual.s especi.al izadas 43 34
Construção civil 31 24

bianuais não-especializadas 23 18
Caseiras 16 13
Outras ]4  
TOTAL 127 100
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Com a intenção de complementar as informa
cães ocupaci-onais dos chefes de famÍli.a que trabalham (N=127), co
letaram-se dados sobre; trabalho fixo, vx'nculo empregatício, tempo
que esta no trabalho, dias que trabalha por semana, horas de servi
ço por dia, sati.sfação quanto ao trabalho e salário.

No que se refere ã estabilidade ocupaci.anal
destes chefes de família, detectou-se que 67% tem trabalho fixo
e o restante, trabalho instável

De acordo com o vínculo empregatz'cio, estão
assim distribuídos: 69% empregados, 29% trabalham por conta prg
proa e 2% exercem outras atividades.

Quanto ã permanência na ocupação, o tempo
medi.o dos que estão em trabalho fixo, situou-se nos 4 anos, sendo
5 a média dos dias de trabalho por semana. Referente às horas de
servi.ço por dia, obteve-se uma medi.a de 9 horas, com limites com
preendidos entre 2 a 1 5 horas .

Com relação ao grau de satisfação na .ocupa
ção, verificou-se que 919o estão satisfeitos no seu será-iç:o. Tal re
su[tado parece sugeri.r que hã fa]ta de mercado de traba].ho, ou bai
xo nível de aspiração, ou é a conseqUênci.a, talvez, do baixo nível
de escolaridade dos chefes de família que dificulta conseguirem tra
galho na sociedade urbano-industrial. : "

A Tabela ll apresenta informaçoes, no que con
cerne ao nível de satisfação do chefe de famÍli.a em relação ao seu
s alã r i. o

TABELA l l

Número e percentual do nív'el de satisfação
salarial dos chefes de famx'lia que tuba
Iham (N= 1 2 7 )

baixo
bom

mui to bom l

/

J

NÍVEL DE q AT T qF A rÃn SALARIAL X  
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Pela di.stribuição dos dados acima, compro
vou-se que 77% dos chefes de família julgam-se mal remunerados.

Comparando-se os dados referentes ao grau
de satisfação salari.al e no trabalho, infere-se o seguinte

91çü dos chefes de família que trabalham estão bati.afeitos com
seu serviço, enquanto, somente 23% estão sati.sfeitos com seu
sa[ãrio. Poder-se-ia supor que existem para esta popu].anão ou
tios fatores de gratificação ocupacional

Com o proposito de conhe(ier a situação ocu
pacional anterior de todos os chefes de fami'lia, esta população
foi estudada em dois grupos, os mi.glantes (N=140) e os não-migram
tes (N= 28 )

Quanto ã situação ocupacional anterior dos
migrantes, veria.cou-se que 53% desempenhavam ati.u'idades agrícolas
e 47% atividades não-agrícolas.

Os migrantes em ocupação agrícola trabalha
vam, em medi.a, em terras de ll ha e a média de terra plantada era
de 6 ha. Tais resultados permitem as seguintes inferências

o tamanho médio da terra (ll ha), jã õ consi.gerado pequeno, deE
tro de uma ecolioHtia de produção, o que também parece indicar a
existência de minifúndios na região de origem destes chefes de
família favelados ;

o tamanho médio de terra plantado (6 ha) , parece caT&c'LeTizaT uma

agricultura de subsistência, além de evi.denciar um baixo uso da
terra nos lugares de origem.

Quanto ao principal produto cultivado por
estes migrantes, encontrou-se que 34% cultiç'aL'am mandioca; 24% mi
Iho; 12% feijão; 8% fumo e 22% outras culturas. Estes dados confia
mam a assertiva de que o produto cultix;ado pode ser caractei'azado
como cultura de subsistência, onde somente o excedente é trocado
ou vendido, resultando no baixo ganho com esta agricultura

Um percelltua'L de 7?': (tos mioorantes bons.i
derou baixo o seu salário anterior e 2S':, considerou-o satisfatãi'io

No que concerne ao uso de maquinaria agi'Í
r,.la Qqq. dnq mlcrrnní-es apricttltores resoondci'aiii (lue DURE'& usa'l'all!
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máquinas nas propri.edades onde trabalharam

As informações referentes ao tamanho da
terra e total de terra plantada, produto cultivado, di.nheiro galho
e o uso de maquinaria agrícola parecem confirmar os resultados
encontrados por Marti.ns (1975), Singer (1976) e Carvalho (1978),
que referem, como causas de migração, o baixo volume de produção
agrícola de regiões onde existem pequenas áreas exploradas, peque
na policultura, tecnologia rudimentar e a baixa remuneração do
a aTj C.] l tnr

Com relação ã ocupação não-agrícola dos mi
grantes, consta'"-ou-se que 25% desempenhavam ocupações caseiras,23%
manuais não-especiali-zadas e 19%, estavam na construção ci.vil.Quan
to ao ti.po de vínculo empregatz+ci.o, verificou-se que 65% destes
eram empregados e 35% trabalhavam por conta própri.a

Quanto ao concei.to sobre o numerário gg:
nho nestas ocupações, 67% dos respondentes classe.ficou como bai.xo,
sendo que 33% o considerou bem.

A média de di.as de trabalho por semana des
sa clientela si.suou-se em 6 di.as, enquanto a medi,a de horas de tra
balho por dia fi.cou em 1 0 horas

Com relação aos chefes de família não-mi
garantes, constatou-se que 46% destes permaneceram no mesmo tuba
Iho, após a mudança para o local da entrevista, enquanto 54% tro
caiam de ocupação depois de terem ido para a vi.la (Tabela 12)
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TABELA 1 2

Número e percentual da ocupação anterior
dos chefes de família não-migrantes que
trabalham (N= 1 5 )

Os dad.os referentes ã ocupação atua]. do fa
velado, ã ocupação anteri.or dos não-migrantes e ã ocupação anterior
nãc-agrícola dos migrantes podem levar ã segui.nte inferência

Parece não ter havi.do modifi.cação na situação ocupaci.oral, embo
ra em cantata com centros uí-bânos maiores.

Seta que, pa"a i.sso, contribuiu a baixa
escolaridade, ou a falta de qualificação profissional, ou, ainda,
não hã mercado de trabalho para atender a essa clientela'

Os chefes de família desempregados (X=41)
constituem um percentual de 24%. As informações leL'andadas nestees
tudo apresentam um tempo médio, sem trabalho, de 5 anos

Para complementar os dados desta população
desempregada, fez-se a analise das infol-mações sobre a$ =.aios'' uti
ligados por essa clientes-a para manter-se sem ocupação (Tabela15)

* os meios foram a.grupados em 5 categorias, que sao cara:terizadas
nn nnpx-n fi

OCUPAÇÕES N  
Construção c i.vi] 3 20
Caseiras 2  
Come rc i a ]. 2  
púb l ica s/privada s l 7

blanuai.s especiali.zadas 7 47

TOTAL 15 100
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TABELA 1 3

Número e percentual dos meios utilizados
pelos chefes de família migrantes e não-
migrantes desempregados para se manterem
(N;41 )

Na Tabela 13, constata-se que um índice coB
siderável usufrui da ''previdência social'' (37%). A si.gnifi.cativa
percentagem em ''ajuda familiar'' parece corroborar a si.tuação de
carência dessa população. Vale dizer que os pequenos safari.os são
ainda repartidos, muitas vezes, entre outros familiares, para ajy.
dar a manto- los

Analisando os dados sobre o Último tuba
Iho executado pelos desempregados, verificou-se que 39% deles po.!
subam ocupação caseira; 15%, estai'am na construção civil., 12%, na
agricultura e 12%, em ocupação manual- não-especial-içada

Explorando os motivos* que levaram estes
chefes de família a deixar sua Última ocupação (Tabela 14), encoB
trota-se que o maior percentual referente ao motivo de abandono da
últi.ma ocupação, corresponde ã saúde com Sigo. Enquanto que, em SÊ
glundo aparece o problema económico, com 24%

* os motivos foram agrupados em 8 categoi'i.as, que se CRCOR-LF&ml

cal ac Lerizados no anexo 4

MEIOS N %

Previdência social ]5 37

Aj uda da comunidade 5 12

Aj uda familiar 14 34

Biscates 6  
C)rdenado Últ imo mês l Z

TOTAL 41 100
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TABELA 1 4

Numero e percentual do principal motivo
dos chefes de família migrante e não-
migrantes ter abandonado a {Íltima ocu
pação (N=41 )

Estes dados poderiam sugeri.r que: mais da
metade dessa população tem problemas relacionados à saúde, prova
velmente, co.no decorrência de sua própria condição sub-humana; o
desempregado que não tem quali.ficarão proa.ssional, na maioria das
vezes, não encontra amparo social que o sustente enctuanto procura
novo emprego; as ocupações, ao seu dispor, não oferecem estabi.lida
de, nem proteraão legal ao empregado, o que vem confirmar as consta
rações encontradas nos trabalhos de Berlinck (1977); }.leio C1978) e
Scarfon ( 1 97 9)

As informações referentes ã ''Última
ção'', aos ''meios para manter-se sem emprego'' e aos ''motel-os
deixar a ÚI'cima ocupação'' confirmam outras inL'estigações,
referem que o abandono do trabalho por meti't'o de saíide e a
de maior' abrangência dos ]'ecursos da previdência social são
res determinantes da tripa precária das populações de baixa
C)leio , 1 978 ; Scarfon , 1 979)

o c UPg:

para
quando
falta
fato

ren cl a

MOTIVOS N %

Económico ]0 25
rabi l i. a r S 12
Saúde 21 5]
Soc i. a ]. 3 7

C)ut ro s 2 5

TOTAL 41  
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4.4 Sugestões de melhoria para a vila

Para conhecer algum tipo de aspirações dos
chefes de família, no tocante às possíveis melhorias* que poder.iam
ser executadas na vila (Tabela 15), constatou-se que o elevado per
centual encontrado de sugestões de melhoria na infra-estrutura da
vila (76%) sugerem que essa população parece ter consciência da
precariedade si-tuaci.onal em que vive e, por outro lado, anseia por
melhores conde.ções de vida

TABELA 1 5

Melhora-as para a vi.la sugeridas pelos
chefes de família (N:1 68) .

A constatação de que (68%) dos chefes de
família pretendem permanecer na vila, parece sugerir aos seus mora
dores duas alternativas: ou a vila fica como esta, ou precisa ser
urb an i. z ad a

A exposição dos dados obtidos no presente es
tudo, pretendeu proporcionar um relativo conhecimento da população-
alvo em termos de suas origens e dos prováveis fatores de favel-i

Após o com-Lecimento destes fatos resta ainda
saber o que asp:ira esta população em termos educacional.s e ocupa
cionais. Algum tipo de resposta poderá ter-se em função dos dados
apresentados no capítulo seguinte

as sugestões de melhoria para a vila foram agrt-!podas enl 3 categg
I'ias. caracterizadas no anexo 7

MELHORIAS   N %

Infra-e s tritura   ]28 76

Aspecto legal da moradia 27 16
Amb i. ent e   13 8

TOTAL   ]68 ]00
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AS ASPIRAÇÕES EDUCACIONAIS E OCUPACIONAIS
DOS CHEFES DE FAMÍLIA

Este capl+tulo apresenta os resultados da
população estudada, em termos de: 1) aspiração ocupacional e educa
cional do chefe de família e 2) aspiração educacional e ocupacig
nal do chefe de família para um de seus filhos.

5.1.1 - Aspiração ocupacional do chefe .de
famx+l ia

Para conhecer este tipo de aspiração foi
fei.to o seguinte questionamento: Ora) sr(a) gostaria de mudar de
ocupação? se o(a) sr(a) pudesse escolher outra ocupam;ão, qual a
que mais gostaria de exercer? Ao processar a informação encontrou -
se que 70%, dos 127 chefes de famíli.a que trabalham, manifestaram
desejo de mudar de ocupação .

Com relação ao tipo de ocupação escolhida,de
tectou-se que 45% aspiram a ocupação manuais especi-alizadas e 19%,
trabalho em construção cit'il, permitindo inferir que a maioria de
les trocaria de profissão, se tivesse essa oportunidade (Tabela 16)
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TABELA 1 6

Aspi.ração ocupaci.anal dos chefes de
família que gostariam de mudar de
ocupação (N=89)

Os resultados sugerem que os chefes
famz+lia não possa:em alta aspiração ocupacional para si

de

5.1.2 - Aspiração educacional do chefe
de famxPI ia

Com o objetivo de conhecer as aspiraçõesedu
nacionais dos chefes de famiPlia,questionou-se-lhes até que séri,e
o(a) sr(a) gostaria de ter estudado? a Tabela 17 mostra os resulta
dos ob t j.dos

ASPIRAÇÃO OCUPACIONAL N %

bianuais especiali.dadas 40  
Construção Ci.vil }7 19
Comérc io 8 9

Caseiras 7 8

púb l ic a s/Privada s 7 8

Manual.s não-especializadas 5 6

Outras S S

TOTAL 89  
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TABELA 1 7

Comparação percentual da aspiração
educacional dos chefes de famÍI i.a.
com seu nz'vel de escolaridade
(N: 1 68) .

Sem instrução
Primário incompleto
Primário completo
Gi.násio incompleto
G i-nãsio completo
2 ç) Grau incompleto
29 Grau completo
3 ç) Grau completo

36

33

20

7

3

]

]0
14

]1
28

3

11

23

TOTAL 100 100

Comparando-se os dados da Tabela 17, com os
da Tabela 9, que se refere ã escolaridade dos chefes de família, e
suas aspi.rações educacionais, respectivamente, parece evidente o
desejo da população por um nx'vel de educação superior ao que po.!
suei. Observa-se que os 36% de analfabetos desaparecem a nível de
aspiração e que os 33% com primário incompleto caem para 10%, como
também diminuem os percentual.s de todos os outros ni'fieis educado
naus. Nota-se ainda a quantidade de indivilduos que aspiram níveis
de educação de 2o e 39 graus completos Clloo e 23% respectivamente)

Os alados encontrados na Tabela 17, sugerem
que os chefes de fami'lia sem instrução alvejam algum nÍt'el de esco
laridade, não pretendendo permanecer sem aJ-fabetização, bem como
parecem desejar um pouco além da escolaridade que possuem.

G}UUS DE ENSINO NÍVEL,   ESCOLAR:l)ADE ASPIRAÇÃO EDUCACIOiqAL

        ?   %
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5.2.1 - .Aspiração educacional do chefe
de família para seus filhos

Com o objetivo de conhecer a aspiração edy.
cacional dos 150 chefes de famílias para um de seus filhos,foi-lhes
pe rguntado :

1) Até que séri.e o(a) sr(a) gostaria de que
ele(a) estudasse? Esta pergunta detectou o nível de aspiração ideal
dos pai.s para um de seus filhos.

2) Consi.derando a sua situação atual, até
que sÉlri.e o(a) sr(a) acredi.ta ser possível a ele(a) estudar? Obte
ve-se com esta pergunta, o nít;el de aspiração real dos -pais para
um de seus filhos .

As aspirações i-deal e real, para e:feito de2
te estudo, foram i.nterpretadas: a primei.ra como aspiração educado
nal desejada, e a outra como aspiração educaciona]. julgada alcança
vêl

Com es'c& informação, chegou-se aos resulta
dos discriminados na Tabela, a segui-r

"Chefes de família que possuianl filho, na ocasião da entrevista
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TABELA 1 8

Comparação percentual das aspirações

educacionais ''desejada'' e ''julgada

a[cançaç'e].'' pe]os chefes de família,
para seus filhos (N=1 50) .

.Ao comparar os perco.ntuais da Tabela 18,
parece evidente que mais da Ne'c:de dos chefes de fantÍlia (57%) de
sejam ver os fi.lhos com 29 e 3o graus completos, enquanto que a
nível de ''alcançável'' ,baixa a 43% o interesse pelos mesmos graus
de ensino. Obsert'a-se que 46% dos chefes de família acreditam ser
possível uma escolaridade a niPx-el ginasi-al para seus filhos. Tal
si.tuação permite i.nferir que, quando os chefes de família são colo
Gados frente à realidade em que x-item, isto é, enfrentando dificu].
dades no que se refere ã manutenção do filho na escola, parece di.
minuir, consideravelmente, o nível de aspiração para seus filhos

Estes dados confirmam estudo realizado por
Ferram et alii (1975), no que di: respeitos dimi.nuição considerável
da aspiração educaci.oi)al a níx-el de real neste tipo de população.

    ASPI RAÇÃO EDUCACIONAL
G RALIS DE ENSINO DESEJADA   JULGADA ALCANÇÁVEL

       
Pri.mário completo 9   1]

Ginásio incompleto     20
(5? a 7a Séri.e)      

Ginásio completo ]9   26

29 Grau completo 2S   37

39 Grau completo 29   6

TOTAL ]00   ]00
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5.2.2 - Aspiração ocupacional do chefe
de família para seus filhos

No intui.to de conhecer a aspiração ocupado
nal do chefe de famÍli.a para aquele mesmo fi.Iho, foi-lhe questiona
do: em que tipo de ocupação o(a) saca) gostaria de que seuCa) f.}
Iho(a) trabalhasse' Os dados revelaram os seguintes resultados (T&
bela 1 9)

TABELA 1 9

Número e percentual da ''aspiração ocupacig
nal'' dos chefes de família para seus fi-
lhos (N=1 50) .

\verificou-se que as ocupaçoes agrupadas
em publicas/priv'adas e liberal.s/assemelhadas (anexo 3) aparecem
com os maiores percentual-s, haja vista que, mais da metade dos
chefes de família (37,3%) aspiram, para seus filllos, as ocupações
que requeren} uma escolaridade de 2o ou 3o graus co;':Dlctcos. Xo en
tanto tal situação confia'ma os dados referentes ãs as)iraçães edu
cacionai.s desejadas (Tabela IS} para seus filhos

ASPIRAÇÃO OCUPACIONAL N %

Ap r j. c ul tu r a 2 l

Construção civil ]1 7

Caseiras l ]

Comérc io 21 14

púb l ic a s/privada s S4 36

Liberais e as serre Iradas 32  
bianuais espec dali lado s 28 19

l.manuais não-especializadas ] l

TOTAL }50 100
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Isto parece sugerir que os chefes de fama
li.a idealizara, para um de seus filhos, uma educação formal coeren
te com as aspirações ocupaci.onais, e que propilcie a eles melhores
empregos, e, por conseguinte, uma vida me]hor, ta].t-ez, por deseja
rem para seus fi.lhos as oportunidades que não puderam ter

\'usando encontrar insumos para uma aborda
gem educacional das populações marginais, pretendeu-se testar alg.g
mas variável.s que poderiam estar influindo significatiL'amente, nas
aspirações educacional.s '-desejadas'', e nas ''julgadas alcançáveis''
destes chefes de família para um de seus fi.lhos.



CAP í TU LO VI

FATORES QUE INFLUEbi NAS ASPIRAÇÕES EnpÇAciQ
NAUS DOS CHEFES DL FA$iíLIA PARA Ubl DE SEUS
FILHOS

Neste capítulo são apresentados os resulta
dos referentes ao teste qui-quadrado e ã regressão múltipla sobre
as aspirações educador-ai.s ideal e real dos chefes de família para
um de seus fi.lhos .

Os dados do capítulo anterior- indicam que
existe alta aspiração educacional ''ideal'' dos chefes de fama'lia p2
ra um de seus fi.lhos, enquanto, a nz'vel de ''real'' esta dimi.nui. Que
fatores estará.am influindc. neste tipo de aspiração' Para estudar
esta influênci.a foram selecionadas algumas .x:ariãç:eis, tais como:
grau de instrução, idade, sexo, local de origem, est:ado cix:il, ori
gem étni.ca, religião e situação de emprego do chefe de família,além
das segui.ates vara.atei.s do filho: escolaridade em 1980, sexo e
repetência escol.ar

Estas x:ariávei.s foram testadas para as aspi
rações ideais e reais. Para reagi.:ar esta testagem, os chefe de
família foram divididos em 2 grupos: com e sem filhos frequentando
a escola. As i.nformações dos primeiros foram sobre o filho mais ç'e
Iho que está.-L-esse frequentando a escola, incluindo-se na equação,
respectivamente, as segui.ates 'L'ari.á-L,eis: sexo, escolaridade em 1980
e repetência escolar do filho'. -Xs aspirações dos pais sem filhos

''Para maior informação sobre os ilhas que freqtlenta:n a escola, \'el'
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frequentando a escola, referem-se ao filho que nunca tix-esse
para a escola

ido

6.1 - Chefes de fami'lia com filho na
e s c o ]. a

Dos 150 chefes de famz'lia que declaração ter
fi.lhos, encontrou-se que 48,6% deles possuíam algum filho freqUen
t:ando a es cola

Antes de testar os possz'leis fatores que eg.
tara.am afetando as aspirações ideais e reais destes pais, foi neces
safio conhecer o grau de associação exi.stente entre ambas as asp.}
raçoes .

A Tabela 22 mostra esta associação para os
pais com fi.Iho na escola (equação l e 2)

TABELA 2 2

Associação das Aspirações Educacionais
ideal e real. Subgrupo: chefes de fanÍ
lia com filhos que frequentam a asco
la (N=7 5)

NÍVEL DE ESCOLARIDADE
D:E:PEJADA PARA O FI LHO

A.SPIRAÇÃO EDUCAC IOl:.\l
IDEAL. ' REAL

Primário completo 7

9

]5

19

23

73

]0

12

20

26

32

]00

24

9

/5

33

12

Ginásio incompleto

Ginás io completo

2 9 Grau comp le to

39 Grau completo

TOTAL

1 1 , 28 ::::> &' . 05 (4) 9 , z19



Nesta Tabela 22 percebe-se que as aspira
ções educacionais dos chefes de família, a níu'el de ideal, indepep.
dem das aspirações educacionais, a nível de real. Isto foi convir
mado, estatisticamente, pelo val-or 11,28 do N' , ao nível de signo
ficância de 5%, com quatro graus de liberdade, maior do que o ín
alce padrão (9 ,49)

Após a constatação de que não existe depeB
dência entre aspiração educacional ideal e real dos pais para um
de seus filhos, iniciou-se a testar as variáveis selecionadas atra
vés das equações de regressão, cujos resultados são apresentados
na Tabela 24. Na Tabela 23 apresenta-se a média e desvio padrão,das
variáveis que entraram nas equações (1) e (2) e as vara-ãveis
''Dummy'' consideradas em cada conjunto de variáveis
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TABELA 2 3

blédia e Desvio Padrão das Variáveis que
entraram nas Equações de Regressão (1)
e (2). Sub-grupo: Chefes de Família com
filhos na Escola (N=73).

Características do filho

masculino
feM.Hino

com experiênci.a de repetência
sem experiência de repetênci.a
esco].aridade

0 ,62
0 ,38
0,93
0 ,07
1 ,75

0 ,4896

0 ,8282
(D)

(D)

1 ,0773

Características do Chefe de Família

inascu ]. ino
femini.no
brasi],ei.ro
outras naco.onalidades

religiosa.dado do chefe
casado
amassado

outra situação
trabalhando

desempregado

mi-prante
não-migrante
fai.xa etária
nível de escolaridade

0

0

C

0

]

0

0

0

0

0

0

0

l

]

,71

,29
,82

,18

,55
,26

,19
,78
,22

,82
,18

,94
,24

0 ,4558
cn)

(D)

0 ,3852

de famx'lia 0 ,4340
C ,501 1
0 ,4418

(D)

(D)

(D)

0 , z} 166

0,3852

0,6212
1 , 1028

Lugar de Origem do Chefe de Família

rural
urbana

microrregião subsistência
microriegiao pecuária
outras mlcrorregioes
FlorianoÍ)olis

0,55
0 ,45

0,22
0,15
0,45
0,18

0 ,501 1
(D)

0 ,4166
0 , 3602
0 , 501 1

Cn)

NOTA l A letra entre parênteses CD) ao lado das variáx:eis acima,

VARIÃVE l S MÉDIAS DESVIOS PADRÃO
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Na Tabela 23, observa-se que os fi.lhos que
estão na escola, para os quais os chefes de famíli.a expressaram
suas aspirações educaci.anais ideal e real, predomina o sexo mas
culino (62%) com elevado Índice de experiência de repetênci.a es
colar ( 93% )

No que diz respeito aos chefes de famx'lia,
pode-se observar a predominância do sexo masculino (71ço), casados
(55%), com trabalho (78%), migrante(82%) e de origem rural(55%)
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Na Tabela 24, pode-se observar que as 15
variáveis da equação l lograram explicar 35% do fenómeno pesquisa
do, sendo que duas alcançaram si.gnificância estatística ao nível
de 5%. Enquanto na equação 2, as mesmas variãueis conseguiram .ex
prestar 32% do fenÕllteno, e sÓ uma delas alcançou si.gnificância es
tatística ao nível de 5% .

.A variãx-el que se refere ao ''nível de ins
trução do chefe de família'' foi a primeira, em ordem de importân
ci.a, a entrar na equação 1 , com um nível de significância de 5%.En
quanto na equação 2, esta u'ariãt-el entrou em oitavo lugar, sem ne
nhum nível de significância. Em ambas, ela tem uma tendênci.a post
ti.va com a variável dependente Cuspi.ração educacional) , indicando
que quanto maior o nível educacional- do chefe de família, maior
seta seu nx+vel de aspiração educacional para o filho.

A segunda vara.aTeI a entrar na equação l
foi a ''escolaridade do filho'' e a primeira, na equação 2. Ela aprg.
senta tanto uma relação positil-a, como uma significânci.a ao nível
de 5%, em ambas as equaçoes; t-ale dizer que, quanto maior for a es
polaridade do filho, maior seta o nível de aspiração do seu pai. pa
ra com ele

A ç-ari.áL:el ''mi.crorregião de subsistência''
foi a tercei.ra a entrar na equação l e a sexta na equação2, nãc..
a].cançando um n;vel de si-gnificãncia. Em ambas, esta v'ari.aTeI in
flui negativamente nas asp:ilações, tal real:ltado poderia estar in
ditando que os chefes de família nascidos numa região de subsistên
cia, tendem a ter menor nít'el de aspiração Ci.dual e real) paraseus
fi[hos, em comparação aos chefes de fama']ia nascidos em F].ori.anópg
lis (vara.ável ''Dummy'')

Em quarto lugar na equação 1, tem-se a vg
ri.aTeI '-idade dc chefe de famz+lia'', que surge em segundo lugar na
equação 2. Nas duas equações, ela apresenta tendência negati\:a em
i'eJação a varia'Lrel dependente. Isto pode estar sugerindo (lue, qual
to mais jovens são os pais, maiores serão as aspirações educado
anis, tanto ideal CLnElo real, para seu f:ôlho.

-'Chefe de família amassado'', uma das varia
-çcis do estado ci.t-il foi a quinta a en.trai na equação 1, caIR te3
dêí-Leia negativa e a clêlcima-quarta, na equação 2, com tendência pg
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sitiva. Isto sugere que os pais amasi.ados têm menor aspiração edt.!-
cacional ideal para seus filhos, em comparação com os viúvos e se
parados (variável ''dummy'') , mas, possuem maior aspiração educa
cional real que aqueles. Esta variável, no entanto, não apresentou
influência significante .

Nota-se que na equação 2, as variáveis ''re
ligiosidade do chefe de família'' e ''chefe de família brasileiro''
entraram entre as primeiras cinco, com tendência negativa. Por se
serem variáveis ''dummy'', poderá-am estar sugerindo que os chefes de
famÍli.a que praticam religião e de origem brasileira possuem me
nor aspiração educacional ideal e real para um de seus filhos, em
comparação com os de outras origens étnicas que não praticam
nenhuma religi.ão. Pode-se obserx:ar que estas variáveis entraram em
décimo-quarto e décimo-segundo na equação 1 , respectivamente.

A variável '-chefe de família casado'' foi a
quinta a entrar na equação 2 e a nona na equação 1. Esta variável
apresenta, em ambas, uiRã tendência positi'L'a em relação ã dependem
te. Tal situação poderia estar sugerindo que os chefes de família
casados possuem mai.or aspiração ideal e real para seus filhos do
que os viúvos e separados Cvariãveis ''dummJ:'').

Quanto ãs outras t;arilít;eis, considerando-se
o enfoque desta pesquisa, pode-se fazer algum comentário referen-ue
a variável ''chefe de famjllia de origem rur.al'' e suas aspirações
para com o filho. Em ambas as eqt-cações, cs'u& 'L'aria\el apresentou
uma tendência positiva, sugerindo, embora não si.gnifi.cativamente ,
que os chefes de famx'lia procedentes de zona rural parecem possuir
maior aspiração educacional ideal e real para um de seus filhos,em
comparação com os de origem urbana (vara.aTeI ''dummy'')

Eln suma, pode-se dizer que os pais, qt-bando

são levados a opinar sobre aspi.rações edt-icaci.anais ideais pat'a seus
filhos, parecem tom.ai', coma f3-LOF de refere!'Leia, a sua escolarida-
de e, depois a escola-L'idade do filho, enquai-tto, nas aspirações edE
nacionais reais, pesa mais a escolaridade do fi.Iho, seguida da ida
de do pai.. Entretanto, quando en face de sua idade e da escolarida
de do filho, definem-se por aspii'ações mais compatíveis com a sua
rea l idade
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6.2 - Chefes de fami'lia sem filho freqtten
tendo a escola

Objeti.L'ando levantar o grau de associação
exi-atente entre as aspirações educacional-s ideal e real do chefe
de família, sem filho frequentando a escolar (N=73), foram os
dados ordenados na Tabela 25. Estes dados correspondem aos Sigo

dos chefes de família que declararam ter filhos.

TABELA 2 5

Associação das aspirações educacional.s
ideal e real. Subgrupo: chefes de fa
mx'lia, sem filho frequentando a escola
(N:73)

2d 16,68 > H .03(4)
Z

9 ,49

.Ao testar a associação existente entre am
bos os tipos de aspiração educacional, obeteve-se um R no valor
de 16,68, maior do que o R' padrão (9,49), a um ní\el de sign.i
fi.cância de 5%, com qt-iatro graus de liberdade. Tal fato i.ndica que,
mesmo para os chefes de famíl-i.a $em fillao frequentando a escola,as
aspirações educacionais a nível de ideal, independem das aspira
cães educacionais, a niL'el real

2

\:isto que não existe dependência entre as
aspirações educaci.orais ideal e I'eal destes chefes de fam:alia, pal
sou-se a testar as L:aria-ç;eis da equação (3) e (4), ct-!jos resulte.

* motivos apresentados pelos chefes de família, para não +-el í?ôlho
frequentando a escola , anexo 9

NÍVEL DE ESCOLARIDADE   ASPI RAÇÃO EDUCACIONAL  
DESEJADO PARA O F l LHO   IDEAL REAL  
  N % N %

Primário completo 6 8 ]6 22

Ginásio incompleto 12 17 12 16

Gi.nãsio completo 13 18 24 33

2 o Grau completo 22 30   22

39 Grau completo 20 2; 5 7

TOTAL 73 ]00 73  
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dos são apresentados na Tabela 27. Nestas equações não foram i.ncluí
das as variáveis escolares referentes ao fi.Iho, em face de este não
haver frequentado a escola. Na Tabela 26 apresenta-se a média e
desvio padrão, das variáveis que entraram nas equações (3) e (4)
e as variáveis ''dumml''' consi.deradas em cada conjunto de variáveis.

92 
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TABELA 2 6

i\média e Desvio Padrão das L:ariãç'eis que
entraram nas Equações de Regressão (3)
e (4). Subgrupo: Chefes de Família sem
Filhos na Escola (N=73)

Características do Chefe de Família

nnsculino
femíni.no

brasileiro
outras naco.onalidades

religiosidade do chefe
casado
aimsiado
nl it -rn ç= i tt in r-n n

trabalhando

desempregado
migrante
não-miai"ante

gn-ipo de idade
nível de escolari.jade

0,71

0,29
0,92
0 ,08
1 ,30
0,42
0 ,34
0 , 24
0,7S
0 ,25
0 ,83
0,17
1 ,60
0 ,90

0,4558

0 ,2766

(D)

(D)
de família 0,4620

0 ,4977
0 ,4 }' 78

(D)

(D)

(D)

0 ,4340

0 ,3732

0 , 7215
0 ,9742

Lugar de Ori-gem do Cl-tefe de Famillia

rural
urbana
microrrepião subsistenc i.a

mi-crorregiao pecuária
outras microrregiões
Florianópolis

0,62
0 , 38
D,20
0 ,20

o,is

0 ,4896
(D)

(D)

0 ,4068
0 ,4068
0 ,4977

NOTA 2 A letra entre parênteses (D) ao lado das x:ariáL'eis acima,
indica aquelas L,ariáve:is deixadas fora da equação para
efeit:o de análise comparativa

Xa Tabela 26, no que di= respeito aos che
fes de família, pode-se observar a predominância do sexo masca-ili-
no C71ga), casados (+2%), coilt traball'to C7S{,l}, i=igran-Le ($15i) e cle
origem rural (62 % )

VARIÃVE l S bIÉD IAS DE S\r 10S PADRÃO
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A Tabela 27 apresenta os dados de ll varia
fieis explicati-vas da aspiração ideal e de 12 variáveis relaciona -
das ã aspiração real. No primeiro grupo de variáveis, logrou - se
interpretar 39% do fenómeno pesquisado, sendo que 3 delas alcança
ram significância estatística de 5%. Enquanto, no segundo, foi poj
sável predizer 39% do fenómeno investigado, sendo que só l vara.á
vel alcançou significância estatística de lgo.

Pode-se notar que, nesta popu].anão, a ordena

de entrada das variáveis apresenta-se diferente da popu].anão ante
Flor

A variável ''microrregião de subsis'Lênci.a''
foi a pri.medra a ent;.'ar na equação 3, enquanto na equação 4, ela
não chegou a entrar. Porém, na equação 3 apresenta uma tendênci-a
negativa em relação a variável dependente Caspiração educaci.oral)e
alcançou uma signifi.cância estatística ao nível de 5%. Isto pode
sugerir que os chefes de família sem filho na escola, que nascem
em uma. região de subsistência, parecem manifestar menor . aspira
ção ideal para seus filhos, quando comparados com os nascidos. em
Florianõpolis (vara.ãvel ''dummy'')

À variou'el ''chefe de fama'lia masculi.no'' en
trota em segundo lugar na equação 3 e permaneceu na mesma posição
na equação 4. Em ambas evidencia tendência à relaçãc, positi\a com
a variãL*el dependente, alcançando, na equação 3, significância de
S%. Isto faz supor que os chefes de família do sexo masculino têm
maior aspiração ideal e real para seus filhos que os do sexo femi
nono (variável ''dummy'')

Quanto ã procedência destes chefes, aparece
em terceiro lugar, a variável ''otltras microrregiões'', na eciuaçao
3 e em primeiro lugar, na equação 4. No primeiro caso, ela tem um
nível de significância de 5% e no segundo, de 1%. Em ambas, man,}
festa uma tendência ã relação post.uva com a 'L'ariãx el! dependente
Caspiraç:io educacional). Tal situação poderia estai- :ii\.!icando que
os chefes de família nascidos em outras microrl-egioes parecem ter
maiores asp:ilações ideal e real para seus fi-lhos, eili comparação
com os chefes de fama«lia nascidos em Floriané;pol:is 'l'.ari.ãL-el ''dtuull''}.
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No que concerne ã variável ''idade do chefe
de família'', esta aparece eln quarto lugar em ambas as equações.Evi.
vencia uma tendência negativa com a variável dependente nas duas
equações, sugeri.ndo que os de menor idade parecem ter matar aspi.ra
ção i.deal e real para seus filhos.

A varia\:el ''chefe de família brasileiro'',
aparece em quinto lugar, na equação 3 e em sétimo, na equação 4.Em
ambas, apresenta uma tendência negativa em relação ãs variáveis de
pendentes. Poder-se-ia supor que os chefes de famíli.a de origem
brasileira possuem menor aspiração ideal e rea! para um de seus fi
lhos, em comparação com os de outras ori.gens étnicas (variável
dl ]RMV ' ' )

Comparando a variável ''chefes de família de

origem rural'' da equação 4, em relação a equação 5, pode-se notar
que ela entrou em terceiro lugar, na equação 4 e em sétimo, na
equação 3. Em ambas, caracteriza-se por uma tendência negativa em
face ã variável dependente Tal situação poderia estar sugerindo
que os chefes de famjllia, vindos cle zona rural, possuem menor .a.!
piração real e ideal para seus filhos, em comparação com os procg
dentes de zona urbana (L'ariãvel ''dtimmy'')

Diani:e do exposto, nade-se supor que os chg
fes de famx+lia, sem filho freqtlentando a escola, quando levados.
a opinar sobre a aspiracão educacional ideal para un de seus fi
lhos, parecem tomar, como fatos de referência, o local de origem e,
em segundo, o sexo do chefe de família, enquanto na aspiração real,
foi considerado em pri.melro, ''outras microrregiões'' e em segundo,
o ''sexo do chefe de família''

Di.ante das considerações anteriores sobre
as aspirações educacionais (ideal e real) dos chefes de família
com e sem filho na escol-a, passar-se-a a comparar as primeiras va
Fiáveis quanto a sua ordem de eR'Lrada nas equações de regressão.

A L'ariável ''nilvel de instrução do pai'' foi

a primeira a entrai na equação l Cclaefes de família com filho na
e-scola), no entanto a primeira a entrar na equação 3 Cchefes de fa
n\x'lia sem filho na escola) foi a x-ariãxrel ''microrreSião de subsis
t enc i a''
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.\ variáç:el ''escolaridade do filho'' foi a
primeira a entrar na equação 2 (chefes de família com filho na es
cola), no entanto a primeira a entrar na equação 4 (chefes de fama
lia sem filho na escola) foi a L-ariãvel ''outras microrregiões''

A diferença apontada anteri.oriente na ordem
de entrada das variáveis nas equações de regressão, parece ser
explicada sob dois aspectos: primeiro os chefes de família conside
ram as condições educacionais e económicas do municípi.o de origem
e, segundo a situação de escolaridade dos filhos no momento da en
treva.sta, para expressarem suas aspirações (ideal e real) para
seus fi lhos .



CAP í TU LO Vll

SÍNTESE DOS RESULTADOS ALGU}HS SUGESTÕES

Neste capa'tul-o, ressaltar-se-ã algumas caras
terÍsticas da população estudada quanto a sua origem, posgivei.s cau
sas da favelização e aspiração educaci.onal e ocupacional, bem como

apresentar-se-á alguns insumos básicos a respei.to de uma abordagem
educacional voltada a atender a inúmeras dificuldades apontadas pg.
] a comunidade .

Um ponto a considerar é a origem geográfi.ca
dos chefes de família que na mai.orla eram migrantes com predominâZ
cia da zona rural, que tinham como procedência os municz'pios de Pa
Ihoça, Paulo Lopes, São Jos4, CriciÚma, Orleães, Tubarão, Bom Reti
ro e Lajes onde exist:em agricultura de st,ibsisLência e pecuãri.a. D.e

acordo com as i.pformações obtidas dos chefes de faml'lia, as causas
de ordem económica (1), familiar (2) e s&úcl.c C3) é que temi.am prg
v'ocaso-os a abandonar os municípios citados anteriormente

O fato da educação não ter sido fator de êxo
do desta população, lera a supor que os chefes de famx'l-i.a ou nao
ti.velam acesso ou não existia ensino formal nos seus lugares de ori
gem, não permitindo que se pronunciassem sobre a influência da edu
''n.-;n nn dp."iç;in dp EljaT8T

l

2

motivos econõlnicos Cfalta de serviço, procurai' será'iço, deixar
lac'aura,ganhava pouco, lat;Dura não da dinhci

motivo familiar fmuclança dos pai-s, abandonou os pais, ficou
x:iút:a, norte dos pais, filho trouxe, morte
dn :É. q IÕ-bÊ )

]- o )
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Outro ponto importante é que esta popul-anão
tem migrado muito jox-em, em média aos 18 anos, ou seja, numa ida
de em que poderia constituir-se em recurso humano Útit. nos seus
lugares de origem. Tal si.tuaçao parece evidenciar que tem fi.Gado
os mais ve]hos nestas cidades de maior êxodo, o que ].eva a clima
nuição da produção agrícola destas regiões.

Xo que se refere aos pri.nci.pais Bati.vos que
teriam levado os chefes de fainíli-a a ir residir na L-i.la, esta pop.g
lação foi. coerente em dois aspectos daqueles que os motim-arar a
sair do lugar de ori.gem, ou seja, o económico e o fani.bar acresce
do do habi.taco.anal. Pode-se observar que desaparece o problema de
sande, talvez pelo fato de estarem mai-s próximos de hospital.:; cen
tios de saúde, ambulatórios, e'LC..., mas, em contrapartida passam
a enfrentar o habitaciona.l. O problema llabitacianal surge ao que
parece em vi.rttide do trabalho instável, di.facultando alugar ou
adqui.rir uma casa mais prÕxi.ma ao centro, restando-lhes apenas a
opção de fixar-se em casebres na periferi.a da cidade

O estudo também permitiu conhecer que a po
pulação estudada é constituída de chefes de famíli.a oriundos do
município de Floríanópolis anão-migrantes), sendo que a grande
maioria destes mora-L-am em zona urbana antes de ir para a 'u'i.la. Se
gundo estes chefes, as CRUzaS club mais influíram para el-es saírem
da cidade foram as de ordem económica e familiar, enquan-La o mota
vo fundamental Para irem ã 'ü:il3 foi o habi-racional, igual ao mi
ç! r ant e

Conforme manifestaram os chefes de família,
a vi]a parece não ser t,im ]-usar adequado para t'iver, jã que apresep:
ta a].guns problemas quanto ao seu ambiente, provocado por brigas ,
pela presença de pessoas desocupadas, ocasionando a . adiagem. Esta
situação, de alguma maneira, foi confirmada pelo estudo, ao encon-
trar-se 24% dos chefes de família desempregados, que se mantinham
através da ''previdência social'' ou da ''ajuda familiar''. ,a.ssim, coP:
liderando a média de pessoas que ]l\atam na Tnesma casa CS) , supõe-se
que outros membros da fanlllia estejaJn sem emprego.

Todas;ia ,outro L)oiro a convide!-ar ê ql.l.cinto a

ocupação dos c}.tejles de fanillia, que na ma:iorâa exerce ocupútçoes mg
nuais especializadas ou actua na construção cit;i]., le',:ando a sui)or
que esta população contribui pcara o desenvolv'intento de Flor'itt11ópo-
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lis e, portanto, é merecedora de uma maior atenção por parte do gg
verno estadual ou muni.cipal. Um aspecto que chama atenção nesta pg
pulação é que embora muitos deles está.versem insatisfeitos com seu
salário, a grande maioria gostaria de permanecer na mesma ocupação.
Isto pode ser analisado em dois sentidos: (1) Talvez queiram ficar
no mesmo serviço , por se julgarem incapazes de tribal-har em outro,
(2) ou por gostarem de sua profissão, independentemente, do ganho
que ela lhes proporcione

Pela importânci.a do fato, estudos mais es
pecificos devem ser desenvolvidos neste aspecto, os quais poderiam
apc'ntar insumos para algum tipo de educação não-forma]. na vi.la, com
Listas a capacitar esta população no desempenho de outra atividg
de ou para aperfeiçoa-los em suas proprias habilidades profissi.9
naus, com vistas a uma melhor remuneração e consequente melhora.a no
padrão de vida.

Um ot.ttro aspecto que chama a atenção nesta
população é quanto a aspiração edun-acional para seus filhos, onde
verificou-se que eles almejar a nível de real uma escolaridade, pg
Tece muito condici,onada ao preconizado pela Lei 569Z/71, ou seja ,
um ensino obra.gatÓri.o dos 7 aos 1+ anos, equivalente ao 19 grau, sg
pondo que seus filhos não alcancem o 29 grau, em face da discrimi
nação existente no sistema educaci.onal

Lex-ando-se em conta as caracterÍsti.cas da

população-alx-o, poder-se-i.am propor duas estratégias a níu'el do Es
tado e do l.município: a primeira vol-tada aos problemas encontl'ados
nas microrregi.ões de maior êxodo e a segunda centrada nos problg
mas exi.stentes na vila

A primeira estratégia visaria a uma bons
cientização da situação enfrentada pelos favelados, atrai:és de
discussão e dit:ulgação do dia-a-dia nas favelas e das suas dificul-
dades de entrosamento num centro maior, em face (!e sua escassa es
polaridade e ctualificação profissional

Paralela a esta estratégia, podem--se-ia peg
sar em aplicar ul=a poliltica cle dit:ersificação clo mercado de tuba -
Iho, no interior do Estado, assim como, oferecer mais ser't'idos de
saúde, instrução e de infra-estrutura a estas inzcrorregioes, ç'isan
dn n diminuir. em parte. o fluxo migratório no Estado.



No que diz respeito ã segunda estratégia, hg
ja vista que o fenómeno migrat(brio a Florianópolis parece irreversÍ
v'el, seria bastante profícuo que as autoridades estaduais e muni
cipai-s assumissem a responsabilidade de integrar, de alguma mane.i
ra, esta população fat-dada, que, para ali foi atraída, e que foi
marginalizada. Cabe, pois, à sociedade receber e preparar esta po
pulação, de tal forma que ela possa com recursos humanos próprios ,
resolver seus problemas de casa, escola e de infra-estrutura, para
que possam sentir-se Úteis, o que certamente os lex:arã a melhor ser
vir e colaborar para o progresso local

Por outro ].ado, esta. estratégia deveria coB
tar com o i.ncentivo governamental, quanto à pratica de uma educação
não-formal, tanto para os chefes de famíli.a, como para seus filhos,
que viesse a prepara-los também para outras ativi.dades profissionais,
ligadas ao mercado de trabalho en'urgente em Florianópolis, e auxi.
liã-los a viver em comunidade, com melhores condições de higiene
pessoal e colete\ a

Para que fcsse col-ocada em funcionamento es
ta alternativa precisará.am ser revitalizadas entidades, como o Ser
viço Social da IndÚstri.a - SESI, Serviço Social do Comércio - SESC
e Serviço Nacional de .\prendi.zagem Comercial - SE\AC, através de
convénios com Órgãos estadua.is de educação, onde susriam mini.strados
ou oferecidos cursos de preparação de mão-de-obra qualificada, que
venham a atender a demanda do mercado de trabalho local

Seria, também, uma participação post-ti.va do
governo, se ele conseguisse lex:ar a efeito a consci-entização dos
centros comunitários para esta situação. Tais entidades, quando bem
estruturadas, conseguem, atrai.'és de reivi.ndi.cações a quem de direi
to, resolver ou suprir, em grande parte, os problemas de suas coma
n i. date s .

Considerando que os resultados desta pescou.}
sa f.icam limo.todos ao ambito de una vila periférica, sugere-se que
outras pesquisas sejam redil:idas não só para edil-filmar ou nao es
tes resultados, como também ei!! aspectos específicos jíi mencionados
neste capítulo. l)entro deste espírito, sugere-se rea:J-azar pesquisas
nas microrregiões detectadas co"lo aquelas de maio!- i;\odo, tanto pl
ra confirmar alguns aspectos do pT'esen'ce es't:uclo coi':o para explorar
as tendélncias de migração, aspiração, pólo de &-LraçãO e outros poD
tos que podem ser TelcvaHtcts para a diferença OI.t a!)rimoramento da



Finalmente espera-se que o presente trabalho
permita (1) informar a comunidade estudiosa, em geral, a respeito
da vida de uma população da periferi-a de Florianópolis, (2) motivar
a professores, alunos ou comunidade científica do Estado para aprg
fundar os aspectos mais nele\antes do estudo, (3) contribuir para
a definição ou apri.moramento de uma poli'teca migratória do Estado
e Muni.copio a partir do conheci.mento das necessidades apontada pg
los respondentes nesta pesquisa e (4) contribuir na defina.ção de
possa-fieis estratégias educacionais não sõ para as vilas periféri
cas, mas, também, para aque]as popu]ações com potenci.a]. de migra
ção. Diante deste quadro, cabe um questionamento: Se a migração ê
necessária para o desen't-olvimento do Estado, não poderia ser nele -
cante educar para o êxodo'
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4 .2

RA.<0T0.i.IAI.ALA, P/e,\,tz /= KH07, Z.e.,t/trem/l. Á aducaça(! }tCr };?e,éc., ,-Lu,bCÜZ.

LI,8 boa , i\íc, a, c(e,6 , 7 9 7ó
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ó- SCARFON, Ma,tla de Lu,tda,6. C4e,sc,Íman,ta e .ld,C.slí,t,éa. São Pau,Co. Sz'ní

ba,Co , 7 9 79

47 SCHUTZ, Pausa g TIJIBOy, Juan An,Con,éo. Azia,ttza,C,Cva..Ã aducac,iotla(,5
â,'tú a trela 4u4a,C - 2g e.{aoa. Po.'tÍo AZeg.tz, Ed. UFRGS, 7980

SIERRA BRAt/0, Re,6íZíuÍo. I'êcnZca de Znve {Zqac,C&)l .óac,Ca,C:efe.tcl
cZo g p ab,êemaó. Maca.tZd, Pa,'tanlnzÍa, 797ó

SITUA, Ma4Za Te,tezín.ha Pe,teZxa e. Dele,'tm,Cnan,{e.s do vaZ04 a,t,ta-
bu:Zdo a ,6aiide da c,'trança cm pe,'c,éáa,t,éa,6 u.abana,õ : um lnodeZo de

dZagna,õ,{,éco. Pa a AZegxe, 7990. 1Z)Z,s,sex.cação de ;ttz,s,C.fado en
Educação - UFRGS l

s: o SILO/Á, l.ea .\.rezo da. Pe,6qctZ,õa de áZuxa mZgtaÍa.'c40's pa'ta Be.Ca Hg
,'tlzon,{e. In: UA/ll/ERSZDADE FEI)ORAL de i\.LIMAS GERAIS. CEZ)EPLAR

g&J.=lLg.ç:ãeó ,{l.rz,{e..tna,6 e de,õ znvoZvZmenZa ,'Leal,éollaZ . Ba,(o Ha,'clzGnÍ%
7973. P. 729-6g.

SIN'GER, Pane. ÀÍlg4açõc,õ ,Ln,(c,'cita.s : con.s,ide,taçãe.s {ea',z,Cca:s ,soE','te

a ,6cu eóíudo.l,t: aNIl/ERSIDAZ)E FEDERAL. de .\llA/AS GERAIS. CEI)E-
?L.AR. Afia,aacõe,s ,Ceia naó e da,6anvo,Cv,éltlanío xeaficlta,e. Bafo Ha-
a.Zzotzía, 7 973. P. 7 77 -208

SPIEGEL, f.,lu-a,bag R. E,6,tct,{,Z,6ílcrc, R.éo de Jante..(,tc-, ;'.{c G'cale', HZ,eZ

da B,ta,õ ,i,e, 7 9 7ó

57

54

HALL.,AZ?ARES, L,Cela dü P,fado. Pa,6,6a-óe unlíl ca,sa: a}.tãCZ.sz dc' }),'ta'
grama de ,remoção de IÍavaZct,s do R,éo c(z Ja;!z,C,'co. R,Cc- de Jaez,Ca.o,
Z cima,t, 7 9 7 8

l/ERI/IER, Jacqueó . Pe,táZZ S clo EçcrnÕnl,éço dc' J\.la.'gi+!a,e.{=czdc,.haLL'tu,
FAFIL, 7 9 80

BEBER. S,ilZke. A.ópX aci;é,6 ã educacãa:c' colzd,éc,ColLamz;t o dc. tliodc.Cc-

donlttapt,ta. Pa{,%aipo,el,s, l/azeó, 7976
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ANEXO ]

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRÀ\DE DO SUL

FACULDADE DE EDUCAÇÃO

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EBI EDUCAÇÃO

PROJETO: ''Ub'IA POPULAÇÃO F.AVAL.ÀD..\ C.\TARl\E\SE
da favela cação e aspirações''

s uas o ri gene favores

Nome do En t revi s t odor

i)at a :
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DADOS PESSOAIS DO ENTREVISTADO

Í . À/0Mt ;

2. SEXO: 1 ) ma,õcu,C,éno ( ) áem,én,éna

3. IDADE:'''..'''''..'''.......anal

4. QUAL A SUA ORIGEM ÉTNICA FREI)Oi\.]]A/AA]TE?

1 1 B,'ta,õZZe,éa.a l l lÍa,Cíana
( l ÁZemã 1 1 0u.{,'ta. qaaZ?

Q.UAt A RELIGIÃO Q.ue MIAI -nR IAI PRA'rIcA?

1 1 nznhurtia 1 1 pxo,ceóíattíe.

1 1 ca,{ãZlca 1 1 au,{xa. qua,el

ESTADO Cll/IL: l l ,60Z,:CeZ,talas 1 1 vlãuolal

ca,cada l a 1 1 1 ou,t,'to . qual ?

ONDA: OCORREU Esl'A UNIÃO coi\.l suAlseul rsposAlol?

1 1 no ,ectÉla o tde na,õceu

[ [ neó,ta u]. p.a

1 1 au, xo. qua,e?

5

,Ó

7

11 INFORb'CAÇÕES GERAIS SOBRE O ENTRE\'lSTADO

8 Eito QUE LUGAR OIÁI SPIAI A/ÁSCEU? lul,ea ou pot-c,adc,, c,idade, z,6,{czcbl

9. Ccb'..í QUE IDADE MIAI Si?lAI SAIU DO LLfGA1? 0'~'í)E .NASCEU?.........ana.s

í3. A (2UC LUGAR 01/1 SRI/tl SE DIRIGIU Qli''V~'PO SAIU Z)E 0.VPE .'.XSCELf?



Este LUGAR onz)c miAI SKJAI SE z)IRÍGíu CRA:

1 1 zona a.ua.aZ ou 1 1 zoFla u,abana

QU,4WrOS ANOS OIH.l SKIAI t/lb'EU E.-,1 20iVÁ RURH.L?

QUAL FOI O PRINCIPAL .'.ÍOTIUO QUE FEZ O1,41 SRIAI SAIR OE ONOE

fvA.S(IE(/. p plP pn e ee PPoo ee a eoo +ipeip+e.

ATEI-'«í DESTE, aIAs SKIAI reKÍAouíKolsl \iorivolsl PARA SAIR OE ONZ)E

N AS CEU ?

6

7:Ó

Í7

7;9

QU,4u rAS Juu9A ÇAS MIAI SK1,41 ÍEZ ÁÀ/rES OE l/IR .\lotAR NEST,4 v11.4?

L'z : l e,ó l

o ÜLTI/,{o LUGAR E,'.í 2.ue MIAI SRIAI itloRou ERA:

1 1 zalta ,'tu,ta,C au 1 1 zo)la u,abana

QUANTO TEJ\.{po MIAI SKIAI ii.{oRcu .VES'rE ÜLTIJ\.{o LUGAR:

QUAL. O PRINCIPAL. .-,I07'1UO DA SUA VIA/DA PARA ESTA yII-Á?

ALÉ\í DESI'E, OIÁI SKIAI 'FERI.J. furKolsl \,íol'zt/Olsl PARA suA l/INDA-

A ESTÁ yl LA?

20. HÃ QcíAWTO rEi\,lpo cal,\l SKIAI .'.l:=RA A/ESTÁ l/ILA?

27. MIAI SKIAI QUAiVDO yEICn PAR.4 ESTA l/ll.A, l/E10 ÀCOi\.ÍPANHAD0?

22. SE slJ'.l, Qurp.í l/Elo co;'.l ORAI falAI PARA Esl'Á b'TLA?

23. O(A) $R(Á) ACHA QLIE CO.'.! SL1.4 b'I\'DA FARÁ ESTA VILA, SUA STTLfAÇÃO

l in a,C/ o,t qc(e all {zS

l l ,égua,e cz aula-ó
Fi .( o ,'l q tc an,{a-ó



11]

ANUALMENTE, O(A) SR(A) GOSTARIA DE FICAR NESTA VILA?

l l .s,Cml ou 1 1 tãc,lha.ó.sa,i,{eln 27) ( 1 nãa óa,C

25. Q.UAt 0 FRIA/ClpAL i\,íOTll/Ca PARA FICAR NESI'A l/ILA?

2ó. AI.ÉM OESTE, orAI SKIÁI TERIA OUTRO(SI &10TIUCnlSI PARA FICAR

e

ONÍ)E MIAI SKIAI Gos FARIA DE IR it10RAR? lul,ea, cidade, ê,6,:éadol

QUAL O PRINCIPAL .\ÍOTIb'O PAR MIAI SRIAI SAIR OESTE t/ILA?
e

AI.Ê&l OESTE, MIAI SKIAI 'FERIA ourKolsl hlol'll,rolsl PARA SAIR DESTA

O TERRENO Er,{ QUE O{A) SR(/.: :'.FORA Ê

= p4c'Pa-:Ç!
aZ uq cz da

c ed,t d o

A CASA EAÍ QUt O(A) SR(A) -'.FORA Ê

l pa.ó ,s e

27

29

30

O(A) SR(A} ENCOVTROLI DIRIGE/LORDES PARA CONSEGLllR ESTA CASA?

33. QUAvrÁS PEssoAS .'.LOBA'.í :\íESTJ. CJ.SA?

34. A/Ú\fEnO DE PEÇAS vA RESIDÊl\'ü:'.&

     
a,C tig ad a    
c a d,é d a.  

.s Ztri .J  



3ó. O PISO DA CASA Ê DE

37. Á COBERTURA DA CASA Ê DE

38. QUANTO AO ABASTECE.'.IEA/TO OE ÃCLiA:

39. Á l LUAllNÁÇÃO DA CASA í

40. QUAL O INSTOU.L4ENTO USADO PARA CO

AS CÃS

47. OS UTENSÍLIOS DO.'.{ÊSTICOS EXISTENTES NA CASA

a.adio, mãqulltcl dz co.s,tÜ,-La, -':ãqü,él'La de CüL;ü.-c 'cC'uj':'';,

g e.,Cabal,tct , .e,éqct,éd,é {lcadc','ç ,CüZc,u-Z,6 ão

paZka au ,te,6,:Ca de tta/z,t,Ca,ü    
madeZAa ,t,cabaz / ada    
{,C .ioE. o ,s    

chão ba,{Édc,    
{,éloZa.6, clmert o ou aó,soa,êho c,tu    
a,õ ,ó aa.Cho ,Cü,6 ,{.t cêdo    

au.6êncZa de ãa a encczltada c,u agua de lioço/':ÍottÉe,'anta  
,fa,tne,Ca,a coze Zva, !ocrço c'u ;lon/e áo,ta de ca.s    
agua zncanada, poça ou ác'J!,fa na ca.5a    

ue,ea,cartdeel,'ta, Eatllpa-tZ}'la cu a»7p ao aue.to.ózilã  
{amplãa a gã    
Zu z a,Cã,Cx,éca    

palha ou xe,s,to de rtzaZz,tZa,C    
,{ eZha .õ em áo,'tXO ou zÁitca    
,tacha cc,m IÍo,'t40    

c,azia de chão    
fogão de chapaláe,C,Ca qç .{ZJg:flg gu baa.-'ol    
áogaa econoFnZcc' oy q 3.g    



Í]3

42. AS INSTALAÇÕES SA;VITÓRIAS NÁ CASA

QUANTO A DISPONIBILIDADE DE TRANSPORTE

b/0 MOi\4EAIT0 01AI SKIÁI ESTÁ 7'RABALHAAIZ)0?

l l ,õZm 1 1 zão l;)a 5e ..C,tattl SÓI

0 QUC 0141 SKIAI FÁZ?lccup=Ç:c' ?),'c C' {,é.s 5 ão )

4Ó

47

49

OIÁI SK1,41 TEC'E l?IFICUI.Z)ADE PARA COhrSEGb:R ESTE

Í l ,õ {ltl? oti

ESTE SEU TRABALHO Ê FIXO?
l l ,6ltti ou

HÃ QUAUI'Cn TE.'.lp0 EST.Ã iyESTt TRABALHO?

CO.\iO O l A l SR l A l TRÁS.41nA?

1 1 foa,'t cc-itía p,'ta'p.'L'ca ou
l l li emp,tzgadü l al
1 1 o [L{,'c c' . a ctctZ ?

MIAI SK141 ESTA SA'rlSFEITcl VO SEU TR4B.4L 0?

QUA;VÃOS DIAS OI,àI SRIAI rR ALMA POR SE.'.':.-\;VA?

QUA r,4s HO AS cnlAI SKI,tl rRAz3ÁI.HÁ poR OIA?

l lllãa

50

d ,{ K.$

I'l o a. ct.b

au.s êncZa cía ,Cn,síaZacõa.õ mail,é,tã,tla,õ    
Ko,õ,õa. ,Ca{,tina oü ca,s,unha    
va,80 ,6üHZÍü,t,Lcr coR: ü'u .6z1}7 dz.scaxcia    

act,õÊltcZa do.s apa,'e.Cha,s c,é.fado.s ac,ima    
hã um ou da,é,s aoa,te,Cito,s c,é,(ad0,6 ac,Cma    
hã tna,C.6 de dol.ó aoa,te,(;to.s c,éÍado,õ ac,unia    

não p0,6,õtiZ mala' da ,t,talt61)o,-cíe p'topxla    
paó.stt,C cavaZc', ca taça au cha/t,tece    

a,6,5 UI L eZCU,Ca .-NC'ÍC','cZzüdc:    



53. O QUE O[A) SR(Á) PE;VSA E':{ RELAÇÃO AO SEU SALÁRIO
1 1 mü,é,to bata 1 1 bom { l ba xo

s4. MIAI SKIAI GOSTARIA OE .'.iupÁR or TRABALHO?
l l ,õlm au l lltãa

55. SE O{A) SR(Á] PUDESSE ESCOLHER OUTRA OCUPAÇÃO, QUAL A QU

MAIS GOS]'ARIA DE TER?

?

l paó ,õ e {Écm

HÃ QUAdrO TE\lpo MIAI snlAI hÃO ESTA i'RABALHA.h'Do?

COMO 01ÁI SKIAI ESTA SE ;\.{A.VTE.VDO SEi\l EitÍPREG0?

QUAL FOI O SEU I]LTI.'.IO 'rRA8.ALHO?

QUAL O PRINCIPAL '.{OTIUO DE TER DEIXADO ESTE TRABALHO?

0(ÀI SKJAI ESTA EhíCO.URRA.VDO DIFICULDADE PÁRA E:VCOAJI'RÁR E.\,IPREGOp

QUAL. 0 SEU TRABALHO .yCI LUGAR 0A/OE NAscELl?laca?:açãci, JO,tc-3Zó.saal

MIAI SPIAI UCSTC TRABALHO OVZ)E UASCTU fiRA:

11 ag4lcuZío,t i c-u ll }zãc-ag,'t,Ccu.e,(o,'t
l pa.s,6 e l,{et}7 70 1

Ó3. O{A) SR(A) CO-'.ÍO AGRICULTOR E/OU PECUARISTA ERAM

,,..,i.;"',..' , ' ..;,;.;.,'. :; I' .;,;«é:«&.;;a"'':' , '-'J',*g«a. }

64. QUAL ERÁ 0 TA.'.IA.bHO Z)A TERRA ONDE TRABALh'J.l/ÁÇ'......./la

ó5. Z)ESTE TOTAL DE T[RR-\, QUA.vro ERA UTIL7=J~?0 P.ARA Pl-AA/-
TAR E/''clLÍ FARÁ CRI.J.R'p. . . . . . . . . . . ./la

óó. NESrrlSI. ... . ... . . .;:.t, 0 0uE ERA PLÁ\j'T.Ã.[ 0 E/0u CRIADO?

/.7 nFqTF:q 0{JAI Cn F'RÍ'.r1:EPAL PRODUTO EXPL01?.J.D0?

57



775

8

9

O DIAftÍEIRO GANfÍO ATESTE TRABALHO ERA:
l l }nuZ,{o bom 1 1 boro 1 1 ba xo
ONDE TRA8ALHAU'Á ERA USADO i,ÍÃQUÍUAS AGRÍC01.AS l ceZáa-,C,tZ
,eha, t4a,tax, 4açade/a.a, a,tdenhadeZxa, e,(c. . )?
l l .slm ou 1 ) nãc,

l paó ,õ e {,Cem 74 1

7' a O (Á) SR {A) COMO
l vc,'t ,éíem ó 7 1

1 1 po,'t Gania p ap,'Lla
1 1 aa.a amp,'Legado l al
1 1 acií.'ca . qua,e ?
O DINHEIRO GANHO NESTE TRABALHO ERA

TRARÁ LHA UA

77

72

73

1 1 mul,(a bom 1 1 bom 1 1 ba,éxo

Q.UAW'rOS OCAS ORAI SKlp.l rRA A Ab'A poR SEiL{ÁNÁ? d,C aó

h a ,t a,6QÜA ros HORAS cnlAI SKIÁI rRABALHAuA poR OIA?

1 1 1 - ASPIRAÇÕES

al do ckeáe de 6amz'Zla
74. OIÁI SKIÁI IEt/E A opoRTuuíoAZ)c oe EsTaI)AR?

l pa,ó.ó z l,Cem 7 7 1

75. Á'rÊ QUE ANO OIÁI SRIÁI CURSOU?.........-.SÊRIEISI
7ó. oiÁI SPIÁI cursou csrÁlsl...........sÊKÍElsl :vA:

1 1 zon.z ,'tu,ta,C au 1 1 zona ü,R,E)alta 1 1 an?ba.s

l loa,õ ,6 e ,C,tzln 7 7 1

77. SE MIAI SKIAI PUDESSE 1/01.TAR A SER CRTAAfÇA Al01/AJ\TENTE, ATÉ Q.UC

Ahr01SI MIAI SKIAI GOSTARIA l)E ESTL{DAR



1.7 6

bl do chefe da 6amZ,eZa etn ,te,Cação a um á,éZho ou uma áZ,Cra-
que e,õíeja e,6 ,{udanda :

zí. ORAI SKIAI rÊU Filho lsl ?

a, u
l pa.5ó e ,é,tem 7 0 1 )

79. QUAõiros Fll.Hos l l/ll/os l MIAI SEJA) TÊtí?

80. QUANTOS FILHOS MORAM COM O(A) SELA)?

87 ATUÁLMENTE, O{À) SR(A) POSSUO ALGÜAÍ{A) FILHO(A) NA ESCOLA?

6cm
l pa,õóe ,{íctn 9 5 1

g2. QUAL 0 NOME 2201AI FILf{0(A) A{Als yEI.HO(AI Q.Ue EST
NA ESMO LÁ ?

g3 . SEXO: Í l ma,scu,Cima

g5. COAM QUE IDADE O {Á)

1 ) áemZnZno

ENTRO Lf NA' ES CO L A ?

gÓ. EM QUE AA/O ELEIAI ES'rÃ?..........SÊRIEISI

87. Á'rÊ Que ÁNO MIAI SKIAI GOÊS'FARIA QUE ctelAI Esta

g8. CONSIDERANDO SUA SITUAÇÃO ANUAL, ATÊ QUE A.VC{SJ O
iAI SKIAI AcfíA t/AÍ l)AR PARA ei.dAI rsTLlpAR?

  de.ó eja.do  
          05   07  
Z g q,'tau   09        
3 Ç' Q,taü 73       J7  

7'r ã a,au             07  
             
3g gXau-   7 y. 75   77  



J 7 .7

89 Q.UÁMOO MIAI SEUIAI FILHOIÁI PARAR DE ESTUOAR, OA/DE O(AI'
SR(A} GOSTÁR7A QUE ELE(Á) TRABALHASSE?

( l zona u aZ au 1 1 zona u gana
EA4 Q.(it 0(ÁI SPIAI GOs7'ÁRIA Que ELE(A) TRABALHASSE ( ocu
Ração, pxazÍ,é,õ,6aol À/À 20AIA......'''.....?

ATE QUE ANO yÁI Á ESCOLA ONDE ESTUDA SEU(Á) FILHO(A)?

92 O(A) SR{A) ACHA QUE ESTE NUMERO DE SERIES OFERECIDAS
PELA ESCOLA ONDE ESTUDA SEarA) FILHO(Á) SÃO SUFICIE.ATES?
l l ,6,ém oü 1 1 nãa l l }tãa óeZ

ALEM DE ENSINAR A LER, ESCREVER E FAZER CONTAS, O QU
hIÁIS O(A) SR(Á) ACHA 9EV7Á SER ENSINADO NA ESCOLA ' OND

ESTLIDA sruIAI ríi-FalAI ?ícoZocax po,h o,tdam da ,émpaa..:câncl,C

d ,Cnd,écado pe,eo chame da ZÍamz'ZZal

94. O{A) SR(Á) ACHA QUt OEUIA TER .AULAS AOS: PAIS NESTA VILA?
l l .ólrn au 1 1 não 1 ) não ,sa,é

l Joa.s.ó e X ,Cem 7 0 7 1

95. QUAL 0 PRINCTPAI. i\.{0T11/0 1)01AI SKIAI NÃO I'ER A/EAfl-i'U,i.IRAI

FI LHO { A) NA ESMO LA ?

cl do chega de áatnc+Z,(a ctn ,'teZaçãa a um áZZho üu ullía á,C,eha

qua }zão ,{erl/ cz Ido ã eóca,Ca
9Ó. MIAI SRIAI OESEIA QfE ORAI SEUIÁI FILHOS.41 ESTUOE?

1 1 6,étn 1 1 } ãc lpa.6,6e ,C,{etl? 7 0 7 1

97. Árí Q.UE: Avolsl miAI splp.l GosTARiA QUE rLEló.l

  2'g GRAU

Í           07 o .g a9    
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9X. CONSll)ERÁN1)0 SUA SITUAÇÃO ÁTUAL, ÁTÊ QUE A.'J01SI OI'AI
SR(A) ACHA yAI DAR PARA ELE(A) ESTUDAR?

99 E QUANDO ELE(A) PARAR DE ESTUDAR, ONDE O(A) SR{A)
GOSTARIA QUE ELE(Á) TRABALHASSE?
1 1 zanct ,tu,'túe au 1 ) falta tz,R.baila

EM QUE OIÁI SRIAI GOS'FARIA qUE ELES,41 'rRABAL ASSE
locupaçãa, p4crá{,6,6:iol A/Á 20VA. ?

l pa.s .s e ,é ,te }ti J 0 1 1

SE MIAI SKIAI FOSSE BONS(fLTAZ)0 PARA SUGERIR .\lEI.HcaRAS

NES'rÁ l/ILA S0(3RE Ai.GUA/S PONTCaS CO.\.10: 0Wí6US, ESCOL.A,

ILUil/NAÇÃO, AGUA E ESGOTO E 0LITROS, MIAI SKIAI GcnSTARIA
DE COLABORAR DANDO SUA OPINIÃO SOBRE ESTES PReStE.'.{AS E
OUTROS DE S EL/ l NTERESS E?
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ANEXO 2

tJNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRXXDE DO SUL

FACULDADE DE EDUCAÇÃO

CtJRSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO Ebl EDUC.\ÇÃO

PROJETO: ''UMA POPUL.AÇÃC) FAVEL.ÀDÂ C.ATARINENSE

da favel i.zação e aspi.rações''
suas or} Bens fatores

Nome do Entrevi s t a do r
Data



1 - DADOS PESSOAIS DO ENTREVISTADO

2

3

4

5

6

7

FV V l\'l C

SEXO: 1 1 tala,õcu,êZno 1 1 6am,CHIna

IZ1l4Z)f'.. . ' + ' ' ' ' . . . . . a,no,ó

QUAL A SU,'1 ORIGEM Ê'ÚNICA PRE00MINAA/'ÍE?

1 1 b,taó,C,Ce,i,'ta l l ,é,taZZana

1 1 a,Cama 1 1 oü,t,'ta. qua,e?

QUAL A RELIGIÃO QUE MIAI SRIAI PRA'RICA?

1 1 nenhuma 1 1 p,tala,6.:Can,Ce

1 1 ca,{õZlca 1 1 aü.ta.a.qua,e?

ESTADO Clt/ll.: 1 ) óoZ,teZ oral ( l v,éiivalal

1 1 ca,6adolal 1 1 c,u,C,'to.qual?

ONDE OCORRELf ESTÁ UNIÃO COM SUA{SEU) ESPOSA(O)?

1 1 no ,eugcz/t onde }taó ceü
1 1 neóía vi.,êa
1 1 aü,{ o. qual?

ll - INFORbIAÇÕES GERAIS SOBRE O ENTRE\''ESTADO

0.VOE 0 1 P. l SR l AI A/ÁSCEU?

1 1 áo,'cadavlZa l ou 1 1 nav,{lZa lpa,s,seZ,eel?i 771

9. coito Qur IDADE MIAI SKIAI SAIU 1)0 LUGAR 0:vl)E .VAscEL/?

o. o Qur l-Et/OLI OIÁI SKIÁI A Dela/.R ONDE NAscELf P7

g

77. QUANTAS .luDAivçAS MIAI SKJAI FEZ ANTES OE l/IR .',ICRAR NESTA
1/1 LA? . . . . . . . . . LFcz l e6 l
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V !:yC i../!ftJ LCV\./U #\ V.IIÇ. Jvll/K#à.K. f'VC.bJ /\ VILA\./

HÃ QUANTO TEMPO O(Á) SR(A) Ê{ORA NULA PITA?

OIÁI SKIAI QUAKTPO PELO FARÁ ESTÁ t/ILÁ, l/E10 ÁCOJUPANHADOjA)

í l ó,ú au 1 1 rlãa

SE SIAÍ, QUEM VEIO COM O[A) SR(A) PÁRA ESTA VILA?

MIAI SRIAI ACHA QUE COM SUÁ UINZ)A FARÁ ESTA FILA, SUÁ SITUAÇÃO
FICOU:

l l 171Qzho,t qü.z arda
l l lguc; a aPÜU
1 1 plo,'t que arüM

ATRAI.J\lEA/TE, MIAI snIÀI GOSTARIA 12E FICAR NESTA yll.A?

l l ,ólml oct 1 1 não (PM.sa ,ücm 201 1 1 nãa ,6e,,é

78. {2UÁt 0 PRINCIPAL iLí07'11/0 PÁRA FICAR NESTA l/ll-A?

í9. Ai.Ê-ç.í ocsrt, MIAI splAI FERI,4 0urKolsl l,{orii/Olsl

l

?

e

lpaóóe ,icem 7 71

fada, u/adol

l pm,s e

27. QUAL 0 PRTIVCIPAL J\40T11/0 PARA OIÁI SKIAI SAIR Z)ESTA PITA?

22. ALÊ;-.l z)Esl'E, OIÁI si?lÁI TERIA ourKolsl J'.loTIL/Olsl FARÁ SAIR DESTA I''ll.A?

e

23. O 'BERRE/O E\{ QU OI I SRIAI .\FORA Ê



24. A CASA Eil QUE 0ÍAI SKIAI .\lOnA E

25. ORAI SKIÁI cuco;\Jurou OiFícul12AOES PARA CONSEGUIA ESTA c,xsA?

2Ó. QUANTAS F'ESCOAS .\.FORA,'..I .VESTE CASA?

27. MÜAIERO OE PEÇAS NA RESIDÊNCIA

28. AS PAREDES OA CASA SÃO DE

29. O PISO DA CASA Ê DE

30. A COBERTURA PÁ CASA Ê DE

37. QUANTO AO ABASTECE.-.IEVTO DE AGUA

32 . Á ILU,tllNAÇÃO DA CASA Ê

t,'eecc, ca)tdee,í.:c', /cttt?pa,'tCl! c'u alta),{lãç g;çe-cç.8P

ZarriJ)lãa ct qã.ó

Cuz a,Cã,{,z ,Ícít

a alteia de ãgc«z c;!cat da au agua da poço/áalúe/casal  
{o,'tne,úca coza,téu'a, pr)ço c'u Ko} (e Ío/ü da c a i  
agua ancana(Za. oc'co ocl ,{o;tfe it= capa l  

     
a ,e ug ada    
c, ed,td a    

     
     

palha oü ,'tc,síc, da tna,Ce,t,CaZ l l
madaZ,Ea ,t ,tab a C ;ta da i  

   

Grão ba{,Cdo l  
,CZ./o,eo,:s, cÍttle,!,Cc, au ú.ózc,a.;/to c,ttz l  
a,õ ,6 aa,Coada ,Cus /.Lado i  

a,Cha oü ,%e,s,fc' .{e ltiaÍe,q.laC l  
,fecha ,6€m ÍlaÂ.tc, c,u zll'tcc-    
{e,Cha co :n 4 oa..'=a    



33. QUAL- 0 INSTRUI'.LENTO USADO PÁRA CCIZINHAR?

34. OS UTENSÍLIOS Z)O.-.íÉS'RICOS EXISTEAITES NA CASA:
a,adio, mãqu,Cita da ca,sZua,a, n7ãquZna de fava a.aura
geZadela.a, ZZqu,CdláZcad04, ,{aEev,C,óãa

au,õênc,éa do,õ apa,tzZha,s c,ê,faraó
hã um ou doZ,s

hã maZ,6 de daZ.ó apa#LeZh05 c,é,:Cadoó

35. AS INSTEI.AÇÕES S.A.\-lTÃRIAS .V/'. CASA

QUANTO Á pzspowiBzlípAoc pe TRANSPORTE

37 õ.'0 A10itlEA/TO (llAI SKIAI ES7'Ã TRá8ALF{AN'1)0?

l l ,õ,ém a cz 1 1 nãa l pa,s ,s e Z,{etn 49 1

3 g . AT UÁ Z. j\.:l tl N T:E 0 (ZUE MIAI SKIAI FAZ?(acu.l)açãa,to,toái,s.são)

39 O{A) SR(A) TEVE DIFICULDADE PARA CONSEGUIR ESTE TRABALHO?

l l .ó,(m c,u ( l }lão

ESTE SEU TRABALHO Ê FIXO?
l l ,slm c'u

u.4 quANTO TE\.ípca EST.Ã NESTE TRABALH07

CO.'.[0 0 ( Á } SR ( A ) TR.46ALHÁ?

1 1 paa- cc',, í iJ,\.[;l'.),\.{]a c'u

l l IÍ a fjJ''izgícdü l a l
1 1 au ,ta. qu.'te'

fogão de chão    
pagão de c/tapa láeA,{o da ,C{JaZo ou ba,&R-ol    
á:ogaa econo;1Hzc:o õü a gaó    

au,6 anciã da ,énó,{a,Caeõe,õ .s an.{l,tã4la,s    
áa,õ,6a, ,Zcz,:(.ama cu ca Zlfza    
va,60 ,6ãHZ,{ÜÂL'CC' cc'ln Oct ,6c)}í dz,6ca,taa    

não pa,õ,suZ rllelo dz ,C,'talzól)c-,t,{e p,'tãp.tZo    
pc'óóul ccl -aZo, ca-!4c'ça ocl c/zct,t,'cc,tc    
oa,6.suZ ue,Zcu,Cc, }no(o,tlzadc    



43. O(A) SR{A) ESTÁ SATISFEITO NO SEU TRABALHO?
l l ,õlm ou ( l não

44. QUANTos z)IAS MIAI SKIAI TRABALHA POR SEA{AAIA?.......d,éa.s

45. QUATJÍAS HORAS MIAI SKIAI I'RABALtÍA POR Z)IA?......./la,taó

4Ó. O QUE O(A) SR(A) PENSA EM RELAÇÃO AO SEU SALÁRIO?
1 1 muito bam 1 1 bom 1 1 baixa

47. O(A) SR(A) GOSTARIA DE MUDAR OE TRABALHO?
1 1 ólm au ( l não

48. SE O(A) SR(A) PUDESSE ESCOLHER OUTRA OCUPAÇÃO, Q
Que JtIAls Gos'FARIA DE TER?

A

l Pa e j..

HÃ QUANTO TE/,{PO MIAI SRIAI .\,'ÃO ESTA TRABALHANDO?

colt40 01ÁI snl/.l ESTÁ SE \.ÍAN'íE:VZ)0 SE.R.í EJ\lPREGO?

Q.UAt F01 0 SEU ÜLTI.i.lO I'RABAí-H0?

QUAL 0 FRIA/ClrPÁL .l.10Tll/Cn Z;E rEí? l)EIXAI)cn ESI'E TRABALHO?

O(A) SR(A) ESTÁ EqCOh'TRAMPA D7FICULDÁDE PARA ENCONTRAR EF'lPI
r t '

MIAI SKIAI SEi\'lPRE TRABALHOU ,VESTEM FERI/IÇ0?

l l .5,{m lpm.Se ,(;(a i Sól au

55. QUAL ERÁ A SUA OCUPAÇÃO ANTERIOR?

S41

57

;5 3

54

l Pa,5e ,Üoií 56

111 - ASPIRAÇÕES

al do crteÍla de íl í Za:

5Ó. O(Á) SR(A) TEVE A OPORTLÍ.\'IDADE 0t :STLIPAR?

'i''i'';;]]Í] c.c. ll n:ia IJiüssc ü,=n S91



57. A'rÉ QUE ,4NO ORAI SRIAI CÜ'R.SOU?

sí. oiA) SKIAI fumou Esr,41s)
1 1 zona ,tul,-L.:tC

SERIE(S )

.SÉKírlSI WA:

1 1 zona üi,,tbatta 1 1 anbM
IPmóe ,Ctzin SÇI

59. SE O(A) SR(Á) PUDESSE POETAR A SER CRIANÇA NOVAMENTE, ATÊ QUE A,VO(S) O{A)
SR(Á} GOSTARIA DE ESTUDAR?

bl da checa de áamlCC,éa atl ,te,Cação a un á,CZha ou tuna ;Í,a;za :ue &ó,{lela

M ,Cuchmda:

óo . orAI SKIÁI 'rÊ-\{ ríc o lsl ?

1 ) áltn l ) }tãa lpaó.óz ,CÍla7i 8SI

Ó7. gUArITaS FILHOS {U7UOS) O(A) SR(A) TÊ..{?

ó2. QUAAiros Fll.Hos .\.loBA.\.í co.'.l cnIAI SK(Ál?

;Ó 3 ATUALA4ENTE, O{A) SR(A) POSSA/E ALGA.'.lÍA} FILHO(Á) NA ESCOLA?

1 1 } ão l.oatÓ.ÓZ ,{,{HI 771

64. QUAL- 0 NO.1.ÍE DGllAI FILHCnlA ,x.l,{lS t/EtU01ÁI qUr ESTÁ V.4 ESCOLA?

Ó7

SEXO: 1 1 llTM cu,êZ

coJ.T Qcrr ll)ADE MIAI

E-l.í QUr A\r0 EÍ.rlÁI ESTÃO

ÁTE Q fE i..vcn ORAI SKIAI G

ENTROU NÂ ESMO LA

SÉRIE l S

ST.ARIA QLfE ELE(A) ESTÁ'D4S

{DS e la.dc,

oí oz os o os oó azlol
CJní a,/ 0? 70 77 T2 l
b..;;i=.:S=]b:ba]]].i

r Ç' gama             07  
2ÇP g,tau   09        
3g g.'watt            



70. CONSIDERANDO SUÁ SITUAÇÃO ANUAL, ATÊ QUE ÁNO[S) O(A) SR(A)
ACHA UÁI DAR PARA ELE(A) ESTUDAR?

7Í Q.UANoo OIÁI seulÀI FIL ORAI PARAR OE t:sru0,4R, o E o(AI
SR(A) GOSTARIA QUE ELEVA) TRABALHASSE?
1 1 zona ,tuxaZ au 1 1 zotta u,tbcíüa

7Z EÀI Q.UE OIÁI SKIAI GOSTARIA Q.uc etclÁI I'RÁBÁLHASS-Elacupação:
pxaá,C,õ,sãos NA 20NÁ..................?

73 ATÊ Qur ANO b'AI A EscoLA ONZ)E ESTAI)A scuIAI Flt.FfrllAl?

74

75

O(A) SR(A) ACHA QUE ESTE NÚAfERO OE SÉRIES OFERECIDAS PELA
ESCOLA ONDE ESTUDA SEL/:.4) FILHO(A) SÃO S(EFICIENTES?
l l ,õltn ac 1 1 não 1 1 não Óe,C

Atei\4 Z)E ENSTVAR Á LER, ESCREI/ER E FAZER CCaiVTAS, 0 QUC .\leIS
O(A) SR(A) ACHA DEllA SER ENSINADO NA ESCOLA ONDE ESTUDA
SEulAI rlLnolÁI ?lco c-c=.' po,t o,tdenl cle Irnpc,.t,tarte,éa o ,CltdZcg
do reze, cheia de 3a-lilZZ..l.al

7Ó. MIAI SRIÁI ACHA QUE Z)Eb'IA 'rER AULAS ÁOS PAIS NESTA VILA?
l l ,5,CfZI au 1 1 não 1 1 nãa ,se{

l paÓ ,5 a ,é,teta 8 3 1

77. QUAL O PRINCIPAL .'.MOTIVO DO(Á; SR(Á) NÃO TER NE.VHL/.-.Í FILHO(A) NA
ES CO LÁ ?

cl do chefe d ia-l:,iêZa Qtí ,kz;l ;.lio a um á,éZ/ic' c-c( ulf á,C(./ta q e rãü
,teltlta Zdc, ã es cc;- Ca

  u,ega a,ecaltçãve,e  
7 g q.'tau         05 íOÓ 0; 7  
    09        
3g q,taco         J7  

7 g GR.AU 2 g GRA (J

  02         07 og 09   IT.r



728

78 MIAI SRIÁI DESEJA Q.UE MIAI SEUIAI FII.HO1,41 ESTUDE?

l l ,sZm 1 1 nãa (pa.6 .sz Z e,:,: g3 1

79. A'rE QUE ANO1S) OIá.) SRIÁI GOS'FARIA 2.LfE EL:IA
ESTUZ>ASS:E ?

80. CONSIDERANDO SUÁ SITUAÇÃO ANUAL, ATÊ QUE A\'O:S} O{A)
SKIAI ACHA t/Ai DAR PARA etelAI ESTUDAR?

E QUÁA/oo rtclAI PARAR z)E EST(iz)ÁR, c'vDE c)lz.l s?lÁ
GOSTARIA QUE ELt(A) TRABALHASSE?
1 1 zolta ,%ua,a,c ou 1 1 zc,}!cz

EA{ Q.ur OIÁI SKIAI GOSTARIA Qur Ete141 :RÁ:14Li-4ss:lücu-
paçao, p.R-oái,6,6ãol A/A 20NA.................. ..........?

l l)as,s e {c,,: 5 3 1

83. SE OIÁI SKIAI FOSSE CONSULTÁZ)0 PARA SUGERIR .'.IELH'0=4S NESTA
1/1LA SOBRE ALGiJNS POA/TOS CO,\ÍO: ÕNIBUS, ESCC'l.,â, ILL''.ll'».\ÇÃ?,ÃGLIÁ
E ESGOTO E OUTROS, OIÁI SKIAI GOS'FARIA DE CCILA3cnRJ.R D.4\.'Z)J SUA
OPINIÃO SOBRE ES'rES PROBLEtíAS E OUTROS t)E SEU l\.'T:R:SS:?

  OES FIADO  
              07  
2 çí q,tau.       77    
3 g q,Eau 73       Í7  

  JULGA ALCÁNCÃVEL  
7 g a,'tau             07  
    09   77    
3g q,'taü 73       77  
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ANEXO 3

CODI FI CAÇÃO DAS OCUPAÇÕES

Agri cul to r

Pecuarista

Ocupações na construção civil laxmado,'t dz con,6,Caução,lied.tzl,'La,
.sa,':vence de ped,'tzl,'ta, ax campxlmZdc,, emp4e.l,(elas dz ob,ta.s, pal
,{aZ,to de obra,6, apor/ada,'t de abxaó, lneóZa.e de ab.'ta.:s,l

Ocupações caseiras Idcfttlê,6,(lca, áaxillel,'ca, .j:a,td,iptzZ.to, aJ'udal
íe de cozinha, cozinhe,íxíz, dc, Za,'t, ,Cavada-l.ha, a./uda;t.:Ca de
ZavadeZ,'tc:, baba, áazedela.a de doce,6,l

Ocupações no comércio Idoso de bax/venda, baZcoil{,s,ta, ga'=çolz
ga4çaneíe, ca,tr.Cada,u, açougue.lxa, maíadau4a, pe,éxe,é.'LO,l

Ocupações públ-ocas e/ou privadas laóc,t,é,{u.Elí.t,éo, ,tecepc,íüi1l,6ía,
auxZ,CZa,t da Ía macia, aax,C,Cla,t de baFlco, auxZ,CZa.t de e-.6c,t{,Cã -
x,Co, ca,éxa de ballco, ace-8,se,t,(,6,ta, da,{,C,Caga.a4a, el:le anal'ta, gg
te Z,(e; ,6ec,tz,{ã,t,(a, ácLltc,Cclnã,'tla puÉ)Zlco, cü.,-cÍe'cAcO , P'-cO 3a $SC-..h. -

óecttndZI,'tla , ,6c,tvclz,{Q ctn ge,,'cfc(,l

Ocupações liberais e assctítcLhadas Cccgxa Ollrc-, adt'ag=dc, ,
É'l'tg?l't/leÁ a, p,-cOSa-6'SO,'l :LFt,itlc,-c6ZZã,tZo, }tiãd.(co, a,-'cb,C,(,\ü (íe. :l:t,(e
bcll:, calzÍo-t , pZZoíc' , }.í,C,Éll..{Ct.%,, ./ãqüa,{,l



8 Ocupações manuais especializadas l.saa.uen,ta de caap,Clt,{e,é4a

caÀP,Cn,tel,ta, ,6c,'LU'cll,:cc de eltcanada , encarado,'t, e,ee,t4e.clóía, a,t.4
dica, tnecânlco, }7ia,{o,t,éóía, ope4adaa. de mãqüZlza, ,se,tve.nÍe de
pÉn,to,t, pZrt,:Co,t, bo tdadeZ,'ta, chapaad04, cexeg.balIZa, me4:azia.gZca ,
padeZ,'to , ecauchu,Cadaa., ,sapa4úeZ,'La , a,eáaZa.{e., ba,'Lbel40, con.s ea.,to

da TI//xãldla, ma.'tcZlle,i,'to , ,õz,t,talhe,éa.a , ze,Cada,'t, a,t,te,sana,Co ,

c,tacha, ,t,t,Cca, Zo,tlzeZ.'to, de,sen/ o a,t,{z'óílca, poZZc,Cae, pescado.t,
caó ,tua.e.l,ta , l

f

9 Ocupações manuais não-especializadas (c,ea,6,õZáZcação cfe áulno ,
,e,[mpado,t de 6xu.{c-,8 do ttia4, etxugada,'t de ca4.,'LO, camba.sxxa, êng.'ta-
xa,te, á,te,{e,ía.a, ca,'t,'tac.el'2.0 , ca,'ta.egadox, cab,fado,'t de 8nZbu.õ ,
gua,tda-noZua,}ta, coZeZc,,t de ,eixo, mlneí4a, 4emaFzela»ien,to, ca,Cc,C-

Ze,é,'to, encaixa.{adc-,'t de alga.t.to/áá,6áo,ta , Zaníe,tpze,é,to , áel,tatz,te,
con,cada,t de }lade,{l..ta, 11iadzZ,'tzÉ.ta , zla,ado,'t de »lacrei.'ta, xe3,eo,te,õ,{a
do,'t, ,eenhadc,,t, á,C,6caZ de &'.at.ÓJoa4,fe ca,ee,alvo, cal)a,Caz,l



ANEXO 4

CODI FI CAÇÃO DOS blOTIVOS

01 Nlotit'o Económico (6a,eía de ,6e,'LV,Cço, pAocu cz ,se.tu'lçc,, áZca,'c
mal,6 lixãxlno do óe,'tuZça, ,fa.abc{,Cha pa,ta 0,6 á,C,ehoó , Pies;to,?, de
,sea.viço, con,sega,éu óe4vZço, Z,'t ,{,tabae/1a.a em Co,tuiJã-SC,
Zauoü,ta }ta Paa,altZÍ a,ta }}7eZhox, vazo ,t,cabaz/ta,'t cota u ctt}./Lado

,C,tapa,Cho l e4Zgo,õa, pa a anho,6 ,txabaZha,'t, á,C,eko,õ g.6,tatti ,{ãcübü

Z/tardo, deZxct4 a ,ea\.'ou,aa, ÍÍac,é,Cidade de b{.óca,te.s , ,t,tuba,C/ta

co»i ,equação, goóZa de magoe,éaa,, xu.Zm de ,6z,'Lvlçc' e. l,{a.fa.Z ,
conóegul,'t .,6e,avlço »ieZha,'t, ttiudc'.,t da óz,'lueF'!.{a paa.a IJzd.'.el,'to . ,
ap,tendeu a íl a áaZog,'cazÍ,éa, ,õe.suíço }tãa e-ta áZxc', pa,(,'tão nãa
quZ,õ a.s,6Z}'za,'t a ca,tíel,ta, á,C,'una áa,eZa, eollgz dc- .Óe.-Lt',Cçc:, galã/tg.

va pataca, Zavoct,ta }tão dã dZnhzl,'to, ,6Z,fuctçÉio áZnalzceZ.'=a, áaZ a
de pagcltialt,:Co no ,6e4vZço, paóóaua ác'tne, vlz,Clz/ta.õ A,ices file
ctjudítFFI, paga-e ajuda, IÍ4,{/t06 cct,fado,s nao ct.Íuda} co.lií d4.}t/ta,é.ao ,
cu6,{a de vida }ncií,:Eo ca,lo, n0 6e.evlço }lãa t)agauccrl;,l

02 blotiro familiar- ( ttiudança do,õ })aZ.Ó, ÓePct'taçrto CO'?i a })e.5,soa

qua vlv,Ca, aba)ldoKau oó Pa,(6, ttlu.dallça da áZ ha, tnc--,íe. doó
Pa,C,õ, ÍÍuglt dct ttãa de c.'nação, (ÍZcou /,{lúva, }llãe zão .??e. anel,ta
va corto eu e.zcc, b,liga de (latli,í,e,éa, tnüÃ,te do nta.T,idc' da ,(,éa (áu,é
cedido liít a rio c(.'c co»i epal, Xllt/7a 4 ál,eha.ó a }!ãü qKc-,:,da cct6ú4
Cota? uli alícz ,bati go {a4, (ÍugCt{ co io 7ç }a.u..{ldc', (ltlc\ si:c',sct -

pa,t,to da ílatii,:,C,(cc, ca thecZct rt.C.gct;t,s attllgo.ó tlcc L-,{l(í(, :lZZÍzo Í,tag
xa, »70,[c:L,t /)a,T,t:o dcl,s l)c{4s, tn(/,tfc. da e.ó})c'.óa. g4r(t',- 'c=, .tc;z;ta -

,é,ttnãa }lrl u,[,(CL, «J'tida-a a á](:]Za GÍ a }NO,q.ül tCL (C:, -,';:-:Ü tIrO-aa,t



com ,CZa, ,sc,ca,t.'e.- c-.6 =léZ/:c-s, val aurticpl,{la,'c ct 3arnc',e,Ca, b,'Liga
cam a genro, .{ct}7 áa1?7,Z,eia g.-.ajuda, ma Zdo áoZ p,'teço, pa,é não
deixava anda ,60z,élarta, cu.{lda.t do 6,éZho nlen04,l

0: 3 Mota.vo habi.tacional leal!. águia baa.a.aca, não .:C,unha capa pa.ta
m04aa,, moxaua rluní.a e,6Íxeba.'.,éa, comp40u ba,t,tctco, zãa pode cam-
p,ta,Q e/ou aZugcta. capa/íe.'.,-cz)to, ca.5a e,ta do ZÂLn7aO, não pagaaZa
a,Cegue,e, .:Cea.4etto c dado, 11?ú,tava em casa a,sugada, de,6pe./ad0,6
de onde morava, ca.sa exa da .sag,ta, calnp4au ca.sa do í4mão, a.s-
.sí,õ,ten,tc ,Aoc,CaZ cc'lzóeguZu a ca,õa, ,tettic,u,éda da ou,{,ta vaza, e-
xlg,é,tam dcz gen.íe .nul,Cc' a,CuguaZ, a,eugüeZ ba,'talo, Za.ac.oü câ,6a
an,:CexZa,t peZct a,(cíaE, J)oZlic a deu a ca,sa, }'tão l)aga4,Ca a.eügueZ,
vaZ con,õ,ta.uZ,t alma capa, gosta da ca,sa, aumelt ou a capa, Jã
z,õ,:Üã colocado, }tãa loadla -nc','ta,t no ,Caca,C de al e,õ, Zuga4 4u,Cm

onde mamava, Ftíc-,ta,t }zupia casa Fria,eh04, Ca,Sa4 ttiU,;.,(O Jun4:czó, Ca.5a

loequerza, coltóeguZa- urtl Zctga': PtleZho,t, l

04 - blotivo de saúde l ,fa.a,{a,t da doença, /iea-Ía de áa.tmãcia, mêd,ica
/laóloí,taZ, p,te,s,são «Zía, F7;z.:/tc--pou da óaãde, .sc-á--a de a,sma, áZ-
cou doente, l

05 - 1.1oti\ro fundiário lu'onda dc' sZ,tZa/,tc,'c,ta/caça, áa,eÍa de ;Cex,ta.,

{e,t4ena pequanc' cÍo,s .oa,C.ó, (3,t,'tecto,s a.De.%xúctdas ll)ouça aópaça,
não dã pa,'ta real:,{a,'c, 1 , pc'u a c,'t4a paga pea+t,ta.'t, l

blotivo social lcctóattletl,{c- í=1,sou cala urna rlToçút da vZZal, nãa
{,unha INPS, coil/teca o,s v,{lz.lll;tc'ó, ga,5Íact da ulZct, paÓ,80a.s .Ctt-

CartiP,[aen,5/va,s, artíb,(ente .:c],.:]í Içada.ãa, macanrteZ.to, bagunça,
vad ctgem,l, b4Zga eii,t,'Lz - ':,C;t/t06, quatdc, dztQrtT a ,trtdelz,Czação,
não dã Pa,'ta cx,Ca.'c á,CZ;!aó, J;c','c óex áav'e,eadalc'l, ,Caga,'t ma.C

u{,6Ío peZc' /)aL'c, pa-; cau.sa dc, INPS, fita//lc,,tou da uldal

07 bíotivo de infra-estrutt.ira lha,tío de l;it,(bK.s, áa,e.tct de ii},z,(bu,s,

l)04 cauda da e):cite;i,(e, {a(ltav« ctgt(a, .{g'ii agua É! ,ettz, }o(z,'teo cíe
ctçoctgue., pexío de .taxi, Z.l,{l,'t.z f04c'Fila(e ít:-uurttaã. eógoÍC' e ,-LÜa,

áa,e.{a cfe h,ig,ie;:a, r,it!,C c( pce,i'!,a, {a,C,fc( tiiu,C,{a agua, e-6gu,(c- dü.$

ou,ta.o.s caZ )za í=1 L ,(zt.\zilc,;
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08 Outros Ida,t e,s,tudo a6 c,QlczFzça.S, áa,eÍa de e.sccrea, {,C,C;!üs 26.{am

e,õ,(usando, pe,t,{o da e,6coZa, pa,tía de Fpc,,e,í.s., .óa,{u pa''a paó-
ózax a 6,écou cm São F,tanc,i,õco do Su,e-SC, mudança.s {.'-z-qüelz,Ce.ó,
Zn,Ce,te.s,6e de conhecia, ottÍ4.0,6 Zugctxeó, viajava core a cotn-
panh,ía, ma,Có quente, nãa que,'t Zx a áoxqul,eha,6, mc',tat'z ..' }tla.ta

pe,'tÍo da pxa,Ca, nãa go,õíava de Blguaçii, mudança de cidade. e/
ou de faca,e, veZc, taxa FpaZZó., vla./a rezo maltdo, vazo caIR a
ázima que ,{a.abaZh.z, l



ANEXO 5

CODI FICAÇÃO DOS NIUNICÍPIOS

Nlicrorregião 2S2 IJoZnuZZZe, Jaa.agu.ã da Su,e, São F,taiLC,é,sco do
süz, l

blicrorregião 293 leão É)a.tZií, lZa./az', l

Microrregião 294 1B,eílmenau, 23xuóque,l

blicrorregião 296 11Íüpa,'Lcmga, Pe,ta-a,eaiEdla, R,Co do .3uZ, Taíii ,
Lon,t4a.ó , Paü,õ c Redoltda , l

){icrcrregião 297 181guczçii, Ga,tapada, TZjuca,s, Pa,E;tc,ça, Pauta
tape,õ, San,:Ca Atmaa.o da empa,tít,:C,t,íz, sãa Joóêl, F,eo,'tZaltõ'loc,,C,é,s,l

bli.crorl-egião 298 1Ãguaó -tÍo,Ena,s, ÁZiÍxadc' Wagne.t, Auge,:,C)!a ,
An/,Capo,eZ,5 , l

blicrorregião 299 11lib ;Cubo, Lagulta, IFtla,tuZ,l

blicrorregião 300 IC,tZcl tJic:L, atava,:(a,e, Laü,LÜ :'.Í/Z .Za,t, 0,tezãe,:s
PcclÂcMG4allda.s, Sctn,Ca Roóíc dÉ' Lltna, Sãa Ludge.'co, Tuba,'c:ia
u,%u,sóa.;lgct, G,'tão Pct,Eã, T,-c2zc de leia,éo,l

blicrorregião 301 1Aaa,'ccclzgc(ã, -'.ía,Laca.f:i,l

01

02

03

04

06

07

08

09



73Õ

10-. Mi.crorregião 303 (Bom Ja,tdZm da Sea..ta, Bom Re{,éaa, l-age,õ
São Joaqulm, U,tübÉcZ, )

11- Microrregião 304 ICü,-i.Z,tZbano.s, San,{a Caca',eZa,l

12- Mi.çrorregião 305 ICaçada.t, Joaçaba, l/Zde,C,ta,l

13- ]çlicrorregião 306 fCkapecâ, l

14- Fora do Estado de Santa Catarina

P
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ANEXO 6

CODIFICAÇÃO DA INFOR}HÇÃO A RESPEITO DE COlhO SE :'lANTÉ)'l
FAVELADO,S D:ESEblPRE GADOS .

os

l Previdência social lapcrszz adc,,'tl.a, eltco,sízdo, pe,lóãü de vIÚva, l

2 - Ajuda da Comunidade le-ólltaZa, doação de a ,CPt.citíc, rezo 22ASO

doação da edttcartdãtZo 25 da }tovamb.ao,l

J

3 - Ajuda Fama.bar CÍIZZ/za.ó, l)zl!.são de. ,õc,b.',iFt/tc, 5,C,e/ta áaz 6axZ
na, ,é4wãcp,6 e/au /,'t,}iãó ,C,,cabaz;ta.}tí, pal, alia;tíe,l

4 - Biscates lcuZda do á,C.e/zodalol,:lz,inhalo),. í:at,açãa, aJ:üda
eáFu04a nutria vendllt/ta, l

a

S Poupança l o,'tde;Lado do ãe,CZ-iio rnêl,6,l



ANEXO 7

CODIFICAÇÃO DAS bIELHORIAS SUGERIDAS NA VILA PELOS FA\:ELÀDOS

Infra-estrutura ll9a,'L õnlbu,ó na vl,ea, IZum,énaçãa }za.ó 4ua.6

uÁZa, pxovldartc,éa,t e,6gaÍo/caZçamanía, tneZhoxa,'t a e.sca.Zal

da

Legalização dos moradores Íenquada-ámen,{o do,õ Za,(a,õ/ca.sa.s }ta
p,'LeÍlzl,íua.a, paga,t Impc'.ó,to p edlaZ/,te441.,ta,traz, ,tecz6e.'. e.óca.líg
xa do ,te.ta.ena, hall,:fe da capa, p,'LeáaZíua.a pa,'tce,ea,t c} va,Cci,t da
,te.t4ello paa,a qae paóóa ,õa adqu,Ca.Z,'tl

3 - }lelhorar o ambientelauFnclt,fa4 0 cün,tZllgell,Ce liaZÉcZa , .lcRbcl,t

cota o.s Zad4õa,8, expu,e,6a,'t a,6 tacanha,é,'toó, vctgczbui2da.s, vadlaó ,
ulz.unha.s }zão ,õ lia ba n6 }



ANEXO 8

TABELA 20

A/ZvaZ de e coza,t,Cdczde am 7980, dalal á,CZhala) que á,teq#an,Ca a
e,6ca,Ca l N;73 1

E,ó coZ a,uldad a N

p,t,émã,tla lpzcomp,e e,{o
1 7 g a Sg ,6 ê,'Llel

pa.,imã,t,Co conTpZa,Co
1 4g ,5 ê,tZz l

glnã,s lo ZncompZe,(o
1 5g a 7g ,õ axial

gZtzã,6 ,éa vamp,Caía
1 8g .s ê4Ze l

2 g g,'tau ZncompZe,Co
1 9Ç' a 7 7 g ,6 ã,'tlel

45

7

7

2

2

73

9,Ó

23,4

2, 7

2, 7

.R : 3 Ç' .6 ê,'tla
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TABELA 2 1

0uÍ4a.s a,CZvZdade qüe a z caca pode,tia oíÍe,tacha., .t,Cê17i de Ze,t,
e6c.teve4 e ÍÍaze,t coFtÍct6, eguldcJ 0,6 chefe,s de ãrtl Z a que íen
á,éZho á,taqtLzn altdc, a eócoZa l.'J:7SI

A,{Zu-J.Jade.6 ,6 ugc Idctó N  
ag ,'t,Z c o Za 3 1, 7

  g 77,0
ed uc a cl o }t al   75, 7
P,'t a á l,8 ,õ l o n aZ,6    
o u,{ ,t ct,6    
  73  



ANEXO 9

TABELA 28

RÍo Zva apõe,6en,tadc' JJaZoó chelle.s de áam,Zela, pa,ta )tão {c.'t áZ,eha
6,teqtten.bando a e.scc',;a IW:731

iÇ{ 0 ,CÁ V aÓ N %

dae)zça da álZho 7 7,3
abunda no da eó co Za 73  
áa,e,:ta da dlnhal,to   r4, 3
a./ tida»i cm ca a 44 59, 7
baba c,tac a eó ca.l:a,'t 5 Ó, 5

  73  




